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O mundo e'pinta reuniu­
e em Li-.boa. de 30 de 

setembro a 3 d ou1ubro, 
no 2 C\ ento mundial. em hu,ca 
de pennuta de e periência-.. e, . 
tudo de temus <ln e1 )10 e de 
e treitamen10 do, laço trater­
ºº'• tendo em 'i ta ª' re pon­
sab11id.1de indi' 1duai' e colet1-
' a • diante do pró,imo milênio 
Foi o ma10r con la\ e organna­
do fora do Brn.sil. 

••111!11'1•• Abertura do 2• 

Cotncidentemente, no dia 30 
de ~lembro. Portugal encerra­
"ª a Expo-98, a última feira 
mundial do éculo. que h!\ e 
como temn o oceano . O obje­
th o foi chamar a aten1y ão p.ira a 
nece idade de prc ervar a 
águas. mai que isso, o ambiente 
como um todo, porque é ele que 
garante a 'ida obre a Terra. 

Ampliando conceito-. de eco­
logia. a Doutrina Espúita cha­
ma a aten ão para os perigo' 
da polui ão moral que e in ta· 
la pela auséncia do amor no 
coração humano, tomando in-
al u bre a vhência da alma. 

onde quer que e tagie, eja no 
plano terrestre ou e pintual. 
De 'e modo. o evento e pírit.a, 
admlfa,elmente, completou a 
men agem da E po-9 . Comi­
derada a Capital Cultural du 
Europa em 98, Lt,boa inovou, 
mo,rrando no outro\ paí eo; 
urna facetu qua e inteiramente 
desconhecida do que hum.mi­
dade é capal de produLir: a cul ­
rura e pírita. 

VeJll det.ilhe do 2° Congres­
o fapmta ~lundial (CEM) à 

pág. 3 

NO 
ENCONTRO 

DA RITI: 
Cru""iina Rocha 

No dia 29 de ago to, no mo­
mento em que chegávamos, o 
telefone tocou na ca a de 
Maggy e Jules Harsch , em 

SolenJdade de 
abertura: 

confertncistas 
aguardamo 

início da 
cerimônia 

e 
Luxemburgo. Por intuição, nin­
guém atendeu, e a men agem 
do:. dois E pinto . Konstantin 
Raudive e Carlos de Almeida. 
ficou gravada na ecrctána ele­
trônica, com saudaçuo em por-

A 
ruguê e inglê . dirigida a todo 
o membros da INrT (Rede ln­
te rnac i o nal de Tran co mu ­
n1c.ac,jo Instrumental - RlTI) 
que 'e reunmam. de 29 a 31 de 
ago to ult1mo, em Schweich, 

{d.a E. p/D.l: F.rikaMalkhotf(AJemanha), Marc M1u:y íUSA>, GUnter Emde (Alemanha), Gerrit E. \\estero 
CHolaodal, M. hei arahu (Portugal 1, f 'ritz MaJkhotr < kmanha), Jul Harscb CLullemburgo), lnna 
We' eo (flnlándlal, Jacqu e Monique Blnn -Gorio (França), Hans U. Scbaer ( uiça>, C1oudius Kem 
< ~trial, Burkhard Friebcl 1 1 manha), Nil.<> Olaf Jacobwn (, ukla), Alfred Logg-Meier (Suí~al, 

ri Una Rocha rBra: il), Ell abeth Berneck CAlemanbu), Adrlon Klein (Israel), Paola Gloveul (ltáUo) e 
Ma~ ffan;ch-Fischbach rluxemburgo) 

A 

RELATOS DE EXPE NCI S 
E QUA E MO TE (EQM) 

Espiritismo 
e Ciê11cia 

A morte cltnica 'egu1<lu <lc 
reanim.1çao pode determinai, 
em uma certa porcentagem 
de ca o~. o apan:c1mcnto da 
~xperiência de Qua e Morte 

CEQM). É urna v1\cn\.1à úntca 
que urge em momento' 
e.orno e-.se~ prôx1mo:. <la 
morte com relatos 1mpressio­
nante'o do ,ohre\nenle 
at:erca de: outru~ dunen õe 
da Vida. Pe qui as de 
Ruymoml Muody Jr .. 

El1 ... uhcth KUbler Rn. "· 
Hernam G Andr.1de, rdato 
de uma ·QM em Curi1thn, 
além do-. ntl'l!éno' e 'legre­
do, do., t...ahuna~ silo Jprc:­
'entados nc~te ~ ludo, 
ampliando OO\'iJ "''ºº ,obre 
o ª' unto. Cpóg. 4) 

CEM(esq.pl 
d.ir.) dr. Jorge 
Andréa, 

estor 
Ma.wtti, João 
Xavier de 
Almeida, 
Dnuldo 

-1 
pequena cidade alemã próxtma 
de He perange, Luxemburgo 
Depois das turbulências do e1 
pnmc1ro me es de te ano, 
quandoª" força negativa ten­
taram de truí-la impiedo-
amentc, a RITI rcorgaruza- e, 

a parur de e Encontro, contan­
do agora com um inédno ou 
Conselho Con ulllvo para apotá­
la, obretudo no. momento de 
dificuldade . De certa forma. a 
ponderada atuaçoec; de Günter 
Emde, Fnednch Malk.hoff e 
Marc Macy, no auge da cri e 
de te ano. Já tinham cumprido 
e se papel mediador. permitin­
do a pac1fica\JO e reorgaruza­
c,JO da enudade Na reunião de 
Se hwe1ch. Adnan Klein, o repre­
'entante de 1 rael. foi elei to 
Coordenador do C'on e lho Con-
11ulu vo. (pág. 5) 

Nesta Edição: 
,,,,. ,, .. ,,, h rçn 

uely Abujadl 
Pat'I 10\eguro'i quc.:rem dar 

tudo ao filho, desde o berço, 
csquec.tdos de tiue u vcnJadei­
ra educação c:omhmo nmor e 
energia, C\t.abelecendo ltmites, 
dando exemplos po 1lt\O e 
onentaçdo correia (pug. 6) 

l' .. i· ,;,,. (;ole 

Celso Martin 
LevantJmento lctto cm Ih · 

coln do Iº e 2 graus de 10 
cop1tais do p<1fs, mostram ser 
o álcool a droga de mruor con -
'lumo, a1tng1ndo o !ndtee de 
84"c entre º"' que o uttlí rnm 
oca .. 1onal111entc . e. de nté 10'< 
de forma crôn1"ª· Façamos 
,,lgo parn .. nhar precw 11. \ I­
das humonn .. 1 <P'll· 6) __ _. 

Entrada da FD..., onde foi realizado o Congres.so 

Recordações de uma viagem 

OESPI 
NA 

ITISMO AVANÇA 
EMAN EM 
OR A 

Marlene Nobre 

O coordenador do 2º 
Congresso Espírita Mundial 
(2° CEM), r. Adriano de 
Barro , convidou-me, no ano 
p ado, a participar d 
evento em um painel 
intitulado "0 Homem 
Tecnológico", 
com mais dois confrades -
Charles Kemp e érgio 
Felipe de Oliveira - e a 
proferir também uma 
conferência de 60 minutos 
sobre "Aborto e 
Contracepção''. Aceitei, 
agradecendo a confiança d 
amigos de Portugal. 

Em São Paulo, durante a rea­
liza ão do 2·• Congre o Inter­
nacional de TCI. em agosto de 
1997, no -ia mnã de Lema. MJ­
na !sabei Sarai' a, pre 1dente da 
As ociação Nacional do 
Tr.i.n comurucadore Portugue-
e (ANTP), \abendo de no • 

-;a pMllc1pação no 2° CEM. con­
vidou-no à renlw1ção de um 
périplo pelo eu paf , , ante' do 
magno C\ento. Aceitamo o con­
' 1te e ficamos aguardando a pro­
grama üo, ma , devtdo a proble­
ma., de Júde, Mana l abel sô 
pode confinná-la, em definitt\O, 
em meado de ago.,to de te ano, 

de modo que não houve tempo 
hábil para fornecer ao no o ir­
mão Arnaldo Co teira, drnâmi­
co diretor do Jomal Espfnta de 
Vi eu. no o colega oo campo 
da informação e'>pinta, o rotei­
ro de mmha paJe,tra , para a 
gentileza da dtvulgação. 

Nem me,.mo lt'\e tempo de 
e lar com oo o mnão da Fe­
deração E pmta Portugue a, 
ante de 30 de \etembro, fato 
que lamente1, ma\. naquela al­
tura, não de.,ejet obrecarregá-
10., com ateoçõe., e tr:l\, da.da 
a quanlldade de encargo en­
volHda em um congre"- o mun­
dial Mmhà arruga, de~e 198.,, 
Hê n1 a Se1fert, re tdente em 
Erlratb, na Alemanha, toman­
do conhecimento do meu 
périplo em terr~ lu ttJna . pe­
diu-me que anle\.tpa!> e de trê 
dia a viagem, de modo a p~-
ar por Ou\\elforf E ª"1m fo1 

tetto Dada a cuno,1dade dos 
no 'º' irmão\ bra,11e1ro-.. em 
relação ao movimento e'ptrita 
no extenor. \amo re\1ver al­
guo' momento de ·ta no 'ª 
viagem ªº" do1 paí'e euro­
peu,, procurando de ta ar a or­
ganiza ão e o de en' ol \'lmen­
to da' ca a e .. pmta' p r onde 
P•1'-iamo . 

( .. egue pá~ . 8 e 7) 
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2º CONGRESSO NACION 
DE MÉDICO SPÍ ITAS 

12co G ESSO 
INTERNACIONAL 
Tema: Contribllindo para 
a Medicina do 311. Milênio 
De 3 a 5 de Junho no Centro de 

Convençõe Anhemb1 - São PauJo 

Conferência - Painé1\ Tema.., LiHe.., 
Envio de temas livre.~ até: 10/03199 

Realização: s oclatçiio Mtdko·Espírit.a do Brasil 
Av. Pedro Severino, 125 JntMquara - Sào P.aulo - SP 

04~10-060 Tcl (011) 558~ 14>77 
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Ronda da Caridade 
Ct>mpleta 36 anos 

Jº Fórum Nacional 
de Espiritismo 

A Ronda d.1 ( andade, criada 
pel.1 Leg1ã~l da Boa Vont de cm t' 
de setembro de 1962, eo;tá comple­
tando J6 ano' de dedicação ªº' 
moradores de rua e comunidade\ 
carente HoJe, está em ma" de 
100 mun1~ip1os bra tlciro\ e tam­
~m no Exterior (Portugal, EUA, 
Argcncina, Uruguni, Bolívia e 
Paraguu1). reunindo um grande 
número de voluntáno que dedi ­
cam horas de trabalho, durante a 
madrugaJos, no amparo ao\ caren­
tes do corpo e da alma Conhecida 
na década de 40 como Sopa do 
Pobre,, 11 Rondn da Caridade co­
memora ter realiz.ado m1lhare' de 
atendimentos no' ultimo · anos 
Em 96 foram 1.861.435. cm 97 
1.990 426 e neste ano c'>pcra che­
gar a 2.392.800 atendimento 

USE Jaz seminári-Os 
ali o final do ano 

A Uoião das Sociedades E pín· 
tas do E'tado de São Paulo e tá 
promovendo divcr'io ~errunário 
até o fim do ano. Nescc mês eles 
ai:onteccrão no dia 14, dns 13h30 
às l 8h. com o tema Como Adrrun1s­
trar melhor o Centro E.;púita. e dias 
21 , da~ l4hàs 18h,e22.dlb8hàs 
12h. Preparo de Monitore para 
Estudo Si,tematJzado. A USE tam­
bém C\tata dando váno cursos até 
o final do ano Maiores mfonna­
ções pelo telefax. (011) 829-9804 

Nos dias 26, 27 e 28 de novem­
bro a A"~oc1açilo de Divulgadores 
do Espinttsmo do D1stnto Feder.ti 
estará reahzando o l Fórum Nai.:to­
nal de Espiritismo, no Centro de. 
Convenções Ulysses Guimarãc'i, 
cm Brasílta (DF) O evento ~ pro· 
movido pela A~!>oc1ação Bra,sleirn 
do D1vulgadore<; do Espintp,mo. 
A conferênc10 de abertura \erà fei­
ta pelo médium D1vaJdo Pereira 
Franco Os paJe,trantes que par11-
c1parão do evento são; Ari Quadro 

(BA), Carlos Augusto (PR). César 
Pem de Carvalho (SP). Clóv1s 
Nunes (BA>. DJalma Argolo (BA), 
Jorge Andren do~ Santos CRJ), 
élz10 Ferreira de Souza (BA), 
Geszler Carlos Wel>t (PE). Henrique 
Rodrigue · CMG). Luiz S1gnates 
tGO), Marlene Rossi Severino No­
bre CSP). Ney Pricto Pere<; (SP), 
Núbor Facure (SP). Ptcrrc Weil (SP), 
e Sônia Rmaldi (SP) 

Informações e in cnçoes pelo 
fone/fax (061) 327-4028. 

Fundação realiza 
campanha para comprar 

to"e de transmissão 
A Fundação Cri~tã-EspCnta Cul­

tural Paulo de Tmo. mantencdora 
da Rádio R10 de Janctro, lançou uma 
c.unpanha para instalar mru uma 
torre de tran rru são e modernizar 
o parque de tran missão (aqw 1-

ção de novo trnnsmissor) e, des a 
fonna. ampuar a audiência da rádio, 
ou seja. estender suas onda às 
localidades ainda não alcançadas 
pela errussora A rádto ocupou o 6 
lugar no rbope cm abnl e em alguns 
horário' o 4 , entre a 22 emt~soras 
AM Quem qui er colaborar deve 
ligarpar.i 1021) 396-5252efax (021) 
964934 
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Dr. Sérgio Fellpe 
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ATENDIMENTO INDIVIDUAL: 

CúNICA GE.AAL, Gt.N•!TICA Ct..IN A, PSI-
CIUIATFllA, PSICOTUIAPIA l1wA11T1L. ADOlES-
CEHl'E e AolA.To\ 

ATENDIMENTO EM GRUPO: 

TAATAMENTO DE 0 PE·· ' •, 14 Q "'' A E 

PSICOl.tXllCA. Ai.coou:Mo, O~"°· 
TAl\AGISMO 

ATENDIMENTO EM ATELIER: 

A1'l'VIDADES DE A 1-ITEORAÇÃO 5t.x:w. E! /-0 
TFWl.W«) 

A Carlos V1l:'tlva, 135 

NOVAS EDIÇÕES 
ATUALIZADAS Série* NOVAS EDIÇOES 

ATUALIZADAS 

EDGARD ARMOND 

Cannrto de um ca.ot 

Coso Impressionante 
e real de regressão a 
V1dos possaaas. 

entre os erros da Vida PQSSOdO 
e o momento atual. 

An6fise espintuol 
sobre a fase dG 
transJçõo que o 
plonela atravesso 

_ .. _ 

.f:' os 
EXILADOS 

.:·. ·Q1A 
• M 

CAPELA 
&JS/ sel:/ef sobre a 
gênese ptonelarlo 

*edições 

Editora Aliança 
R. Fca. Miquelina, 259 

São Pa11/o -SP 

Pedidos, Ligue: 

Fone: 3105.5894 / Fax: 3107.9704 

COMO ENFRENTAR 
SITUAÇÕES DE PERDA 
de ('e/ina Fioravanti 
fatc livro nos ensina como podemos 
, uperM a perda de um ente querido, 
com ba<. no \. crdade de que a vtda 
continua cmprc, para quem vai e 
p.1ra quem fica 

1 l ~nJu em tndu\ u~ /1vrariuJ ou 
J,,, t11m1:nte na editora 

PE SAME 10 

l.·M111l: pt'n ,1mc nlo u ~net com.br 

1 

1 

1 
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MODO DE VER 

Autor: Oct6vío Caúmo 
Serrano 

Nesta obra o leitor 
encontrará bom mal~ 
rlal para meditação. 
dlvutgaçl\o e estudo do 
Espir111smo, no mdu 
zmdo a raç101,;inar, lá 
Que a Doutrina Eisplr ta 
tem sua base na razão 
e não em prlnclplos 
místicos a 

dogmátccos Adverte·noa, por •><emplo, que 
todos imaginemos que noua mãe, Irá 
rnc8btr·no1 no dia de noasa chegada nn 
e plrltualidade Mat se tia 16 houver 
rn ncarnMo 7 

C6d. H112 • 13' p'gln .. 
.,,.,, •• '" 1,()() 

DEPRESSÃO: causas, 
conseqüências e tratamento 

Autor fz rtcJS Claro 

"Doenç• do •4cu· 
to " ou "d• todo• o• 
tempo•"? As eetatlall· 
ca<. 11pnn1am milhões de 
dctpreH•vos em todo o 
mundo Em Principio, pes· 
soas de todos e qua11qu· 
•r condições, podem 
con1ralr depresslo. Ofer· 
econdO um concerto &m­
pl sobro a anfermldade 
podo H dizer q~•• d•· 
prosalo é um estado de 
e1p11110 do melancolia 
lrlBl za ou dosespero A 

Jumoão ttaslo esta Jo dependem da 
norao110Hd,1•1 Jos latorea qut> dosenr:adof1tm o pro 
c11sso e do s tu •,tio iual d1.t vida do µa1;1ente ll. luz 
da Oou1tln 1 1 plril(I. es1e llvro tem Por objetivo au11il· 
1 r {15 quo o oncontmm em eri111do deprentvo 

Código 05113 - 2"1,Mgln .. 
aperte• RI 1,()() 

Pedidos: Ca11n Editora O Clarim - Caiu Postnl 9 - Cop: 15990-000 - M.1tao - SP 
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Enco11tro da f amflia 
A A\ ocaaç.uo de Divulgadores 

do füpirillsmo do Pará, em conjun­
to com grupos espintas loca1i., e~ 
tará promovendo, de 27 a 30 de 
novembro, o lX Encontro da Famf­
Jiu, com o tema central A Influência 
do Csp1rit1smo na Famíha e na So­
ciedade. O evento acontecerá no 
Lar de José, cm São Lu1s, no 
Maranhão, numa troca de expen-
8ncrns entre os do11; Cl>lados. In­
formações pelo!\ telefones (091) 
2460691, 226-79 l 4 e 263-57<J'l. 

FEESP realiza 
simpósio 

A Federação fapfnta do E-.tado 
de São Paulo realila dia 29 de no­
vembro o VI S1mp6s10 de D ingen­
tes de Soc1edudes E'ipíntae. c2• par­
te). O tema central é a Reencam<l­
ção, contando com a presença de 
oradore~ como. Helo1 sa Pires. 
Durval Ciumpom, Wladerrur Lssso, 
Franc1 co GabaJmn etc Para tnfor­
maçõe~ (011)3104-2344,desegun­
da h sexta-fetra das l 3h àc; 21 h 

Fundação aceita 
doação de livros 

A Fundação André Luiz 101c1ou 
a construçllo de um espaço cultuai, 
incluindo o du Bsbltoteca Humberto 
de Campos Ela pede a colabora­
ção de todos, no sentido de !lerem 
enviadas doaçõe" de livros infan­
tis para atender as 200 cnanças de 
famfüa'> carente~. assistida'> pela 
Adccal, e a remessa de hvros do 
patrono da biblioteca e uma foto 
sua. Telefone. (027) 228-4185. 

Festival de 
Arte Espírita 

A Mocidade fapfnta Jovens 
Samantanos e Grupo Oficina de 
Arte estarão reahzando, de l a 4 de 
abril de 1999, o VO Fesuval de Arte 
Esrírita, em Goifuua (GO). O feso­
va será promovido para várias ca­
tegorias: artes plásuca (pintura, 
desenho. escultura e gravura), tea­
tro, literatura (poesia e prosa cur­
ta) e música (inédita, adaptada, co­
ral, reelaborada e em Esperanto). O 
tema do evento é Suicídio, ma a 
sua adoção é opcional Informa­
ções pelos telefones (062) 282-7025 
(Ana Paula ou Patricia), 281-5729 
(Biviana), 282-1357 (Lourdes) e 241-
9494 (Keilfane) 

S"- Semana Espírita 
de Carapicuiôa 

De 1 a 5 de novembro o Nú­
cleo Espírita Obreiros da Vida 
Eterna estará realizando a 5• Se­
mana Espírita de Carapicuíba. 
Vários palestrantes partic iparão 
do evento, que terá como tema 
central Amor, o Mandamento 
Maior - dia 1 ·, às 9h, Dr Roberto 
Br6lio (Doenças da Alma), dia 2. 
às 20b, Estevão Carmoies1 Jr (A 
Terapia do Amor); dia 3, à\ 20h, 
Júlia Nezu (A Justiça do Amor 
D1v1no); dia 4, a 20b. Hclol'>a 
Pires (A Pedagogia do Amor) e 
dia 5, às 20h, Franc isco Gabllan 
(A Evoluçao do Ser e a Reforma 
fn11mn). 

Programa 

Qulnta~-felra.s, 20 hora 

N<nunbro 
5 - Educação da Alma Roberto 

Br(1ho 
12 - Curso Genética MMica, 

Sérgio Felipe de Oliveira 
19 Curso A Obsessão e suas 

Máscara!f, Marlcne Nobre 

26 Cur o Genética Médica, 
S~rgio f ehpe de Ohvcira 

Dewnbro 
3 - Curso A Oh es ão e suaJ 

Máscaras, Marlene Nobre 
12 - Cur~o Genética Médica 

Sérgio Felipe de Oliveira 

8° Congresso Espírita do 
Rio Grande do Norte 

Entre o dias S e 8 de novem­
bro o Centro de Convenções de 
Natal estará sediando os· Con­
gre'iso Espírita do Rio Gr.inde 
do Norte. Mcd1un1dadc Por­
tal da Luz 'iCrá o tema do cvcn-

Trabalhadores e 
dirigentes espíritas 

se reúnem em 
conferência 

Em 22 de novembro, a Uruão da 
Sociedades Espíritas, intcrmu-
01c1pal de RJo Claro (SP). e tara re­
alizando, no Te.itro do Centro Cul­
tural da Secretana Mun1c1pal de 
Culrura do murucíp10 (Rua 2, 2.280, 
Lago Azul), a 2• Conferência de 
Trabalhadores e Dirigentes Espíri­
tas O Lar Espírita, Organização do 
Movimento E pírita e a Ação de 
Dmgcntes e A Contribuição do 
Espi.rillsmo para a Sociedade Mo­
derna serão º" tema de e tudo da 
conferência. que terá início às 8 
horas e encerramento à'i 17 horas. 

10 , que terá J de'< 1<Ja aborda­
gem científica Cpcri,pmto, trán-

ito mediúnico, glã ndula 
Pineal. campos de pe qu 1.;a, 
p-.iquismo fe tal etc.) e doutn­
nária 

Clube do Livro 
chega aos lares 

O Clube do Livro Espínla Jc u 
no Lar envia a c..ida 45 diM uma 
obra selecionada, sem dei.pc'iaS, 
por apenas RS 6 Para os filhos, o 
i.erv1ço custa R$ S Os mteres a­
dos devem enviar a qui.lll t1a an1ec1-
pad.t para a Rua 7 de Setembro. 624, 
CEP 15830-000 Pmdorama <SPJ. 
Informaçõe ~ pelo telefone (017) 
572-103 1. 

Aluga-se sala 
para consultório 

e./ Infra-estrutura -
Campo Belo São Paulo 
Telefone: 531-4228 

Tratar cJ M1rza 

Peça teatral leva à reflexão interior 
O espetáculo Mam a Mia, 

Nonal, de Armando Bragliola e 
produzido pelo Núcleo Eurípedc 
de Estudos e Confecção Teatral, 
trata, com muita ~ens1b1hdade, da 
saga de uma imigrante ttaliana, 
cuja vida é colocada em revista 
logo apó~ a sua morte 

Pterina é uma mãe dedicada que. 
cm nome do amor matemo e da 
união f anuhar, consegue transfor 
mar a vida de todo que a circun­
dam cm uma verdadeiro inferno; 
levando todos à loucura. atrav~l> 
de ua po tura dominadora que 

submete em nome do amor 
Embora repleto de humor, o tex­

to no:. remete à reflexão sobre o 
nosso própn o comportamento di­
ante daqueles que dizemos ou 
pen amos. amar. pois fica muito 
próximo de todo nós enquanto 
trata de relaçõc familiares. 

A peça recebeu o prêmio fati­
mulo Calos Miranda - 1997 da 
Funarte Informações sobre datas 
e locai' de apresentação no te · 
!clones CO ll l 15-8590. co m 
Wagner Oliveira. ou 295-53 l , 
com Hamilton. 

ESTANTE ESPÍRITA 
Eu sou o Caminho é o mulo do 
novo 11' rodo ~cnlor ccarcn e C(lClho 
Snmpruo. O produto dn venda 'en1 des­
unado 1ntegr.1lmcote ªº' progr.una~ de 
as\ih.~nc1a 11 c1rança c.i.rcn1e e OO\ 1do­
~o\ desvalido,, dc\cnvol\ 1Jo pela 
Fundação Andr~ Luu (a\ enlllâ Ja, 
Píllmc1ra, , 76 C<•OJUnlo Hab11a~1llnnl 

Jo,é d~ An~h1e1a mun1cip10 da Serra, 
fap irito \ antol. Pl.'d1Jo, poJcm 'er 
fe 110' pdo telefone 1027) :?28-4185. 

Recado de Amor to titulo do Li· 
vro psicografado por l.ild<.I Pcrcma da 

tiva.que e''ª sendo lançado. Em pro­
\ll e 'eno~. com mcn~agen~ de a.mor e 
e cla.n:cimento. ele traz conto' em for­
ma de poc ta. Ü~ d trellO\ AUIC'ruJ \ fo­
ram doado' il • oc1edaJe E pU1ta O 
Bom S.imaritano. que: J.: cnvohe d1-
\Cl"O• trabalhv' ..., l\lenc1at' lntor­
maçõe, pelo teklone (011) 6957-04 O 
ou 6957- 351. 

· Lançamentos 
Neste livro, você encontra temas como: 

Psicobrofrslca Novo Paradigma, de Heman1 
Guimarães Andrade Operações Mentais e Como o 

Cérebro Aprende. de Núbor Facure. Cnstars da 
Glêndula Pineal, Semicondutores Cerebrais, de Sergio 

Felipe de Oliveira. Fenômenos Animrcos e Mechun1cos, 
sue Estruturaçao Blops1colog1ca. de Jorge Andrea; 

Regressão de Memoria a Traumas de Vida Intra­
uterina, de Juliana P Peres e Mana Juha P Peres: 

Obsessões e Ps1copatolog1as, de Marlene R. S. 
Nobre; Homossexuahsmo: Desafios em Psicoterapia. 

de Roberto Luc10 V. de Souza; Srndrome do Pânico na 
Visão Espirita, de Ja1der Rodngues de Paulo e outros. 

Transplantes. Eutanasia, Clonagem etc. O fro condutor 
de todos eles é a visão holrstica do novo homem e de 

sua saude que emerge 
dos paradigmas espmtas. 

Este livro pretende demonstrar que os animais não sêo 
simples máquinas, movidos por um combustrvel 
chamado Instinto. Pelo contrário. suas mais variad s 
formas e espécies representam manifestações 
materiais do Principio Inteligente no cumprimento de 
longa jornada evolutiva A arquitetura da casa mental. 
projetada em etapas que correspondem às do 
desenvolvimento filogenético do cérebro surge como 
testemunha da paridade evolutiva entre o Principio 
Esplrltual e o Prtnc1p10 Material. Temas como 
desoncarne e reencarnação erratlcldade, figuras 
animais no plano espiritual, medlun1d.1de. carma e 
sofrimento. "osprritos da natureza•, bem como o dilema 
ético e doutrlMrlo do comer ou n o comer carne, são 
tratados de maneira critica, ou seja, como questâo 
Vale continuar a pesquisar, a eqtudar, a aprender Só 
não vale pa&~ar em nome da Doutrina Espirita no~sos 
conceitos e posturas pessoais 

R$ 8,00 

R$ 15,00 

Podidos para: FE Editora Jomahstica Ltdn. 
f\v l'1 •1 1to<>1 'V Pt11111.Jr l?~1 l. 1t1.iq11.11.i '.>.h•l'. 111111 SI' fo1w t011\"if~'i tQ/ ; 

t ' 111, Ili f1 11J1, li " •Pll lt.1 ••I ' ' "I t 11111 Ili I' fcill l.tt' '-, jllt ltd UI· h\lflllilll l'Oltl 
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MAIOR EVENTO ESPIRITA 

EUROPEU REUNIU MAIS DE 3.000 
Em [) boa, o ~ CEM agllou aeroportos, Jtotei'>, agências de 
turi\mo. en•iços de táxi e ônibus e, para muita gtntt, intro· 
du~iu, pela primeira •·e~ o vocábulo e'ipfrita, desconhecido 
aü1da na maior parte do planeta. Foi grande a mo~·imenta­
ção. Na verdade, foram feitas J.070 inscrições, J.800 foram 

de br'"ileirol e 1.059 de portuguese . Da\ 27 unidades 
fedtralit·as do Bra il , 25 t'ita•·am representadas. O outros 
pmus - JO ao todo - tiveram delegações me11ores, muitO.'i 

t•t>m apenas um participante, ma o fat.o de existir represen­
taç ào já 1 uma alentadora vit6ria, tendo em vista o 

descalabro da duas guerras mutrdiais neste século, as 
longas diladuras em Portugal e Espanha e os conflitos 

fratricidas em varias regiões, acontecimento lastimávei 
que dtUrminaram o esfacelamt11to, por muita dlcada , 

do movimento espírita internacional . . 

CDa Redasio> 
Felizmente. o CEI {Con-.elho E,. 

pfrita lntemac:ional) fundado cm 
199:!. congregando rcprc-;cntante'> 
de vario' pru"e , tomou a ~i a res· 
pon,ab1lidade de reorganizar o mo­
vunento e patrocinar o reiruc:10 do~ 
evento' mundini-.. o que já ~ ven-
6oouem Br.bilta. cm 1995. eem Li · 
boa. ne te ano. 

O 2 CEM, realizado com a toUl.I 
JeJ1ca ao doo; nosso~ irmão' da 
Federa ão E\pínta Portugue'a 
(fEP). to1 muJto movuncntndo: ti 
aud1tõnos func:1onaram ao me,mo 
tempo para cumportar os lT"ati;tlhos 
do _:Q expo,llore con\ldado'> eº" 

doutrinario,, além da oponumdac.le 
de de,cobnrem confrade\, lugare 
e grupos de outrns pru"e . Com a 
reahza1rão do 2° CEM • ocorreu ain­
da o fortnlecimento da Doutnnn a,. 
plrtto em todo' º" pafse-. 4ue com­
pareceram ao me,mo, bem como o 
con,eqUentc e úmulo dos trabJlha­
c.lore,, na ua tarefa de promover a 
melhona do homem, 
ulravé .. do e tudo e 
da prática e,pfrita'I ." 

Sete países 
expandem o 

ideal mldico· 
espíriLa 

102 tema!> h~, opre,eotad,>\, pre- Com a pre~nçade 
namente elec:tonados por uma repre :.entante' da 
\Ubcom1,~o compo'ta de equipe' Argenltna. Bta!>il, 
quC' tuncionaram na:. c1Judc ... de Colômbia, Gua-
U:lgo,, Lei na. L1 boa. Pono e amda temala. Panamá. Por-
tm Brasília. Alem dei:- aud116ri\)' re- to Rico e Portugal, à\ 
servado à' paJestr~. um pavilhão 13 horas do dia 2 <le 
foi inteiramente de<ltcado à!i arte e outubro de 98, em 
func1onflu c.lura.nte tuJos os dias do uma !>ala n~ dcpen-

Je divulgação, ou seja. boJehm e 
lt\<ro!oi, cm C\JMnhol, que abordem 
o tema:. c.lc Sal.ide e fap1fifr,mo e 
po'i)llm 'ier <l11Und1Jo~ também via 
internet. Do me.,mo mal que1ltn ·'ie o 
colegu Anl\llllO, p'ilquiatra da Ar· 
genttnJ. enfatizando a nece,,1du 
de de ter o li\ ro-. da Folha E,pfntu, 
AME-S Paulo e AME-Bm,il, em C\· 
panhnl e mglê,, paro que o ideal 
mMtco-e\pfnta pos a se e:tpond1r 
no mundo. Falou da \ua d1:.pos1ção 
e do colega D.uúel Gómez de ex.pan­
dir esc;a idéia em eu pais, ma~. o~ 
clificuldade\ ·ao muito grandes 

Juan GonZáJez Sanchez, de Porto 
Rico, relatou que, tambtm em seu 
pai,, nao é fácil a ngluunação de 
colegas que de CJCm levar à frente 
~'e ideal. No momento, empreen­
de umn luta 'ohtána. mu. que está 
disposto u continuar. 

Vário" colegas pronunciaram-se, 
sugenndo a modificação c.lo nome 
parn As,txiação dos Profi . ion.11-. 
da Saude, pum tirar a c:aracterhtica 
e'c.lu""ªmente médica Sérgio 

Felipe de Oltveíra 
d1\-.e <;er contrario 
a e\<;a medida, 
porque as várias 
espec ialidades 
tt:m objetivos e 
campos de ação 
diferentes, ·endo 
muito t.hfíc.tl atlnu-
01-.trar todas es 
sa rei vindica 
çõe.-;, cm uma nles 
ma mstitu1çiio. 

e.,.ento O Br,1,11 to1 re:.po~~el por J~ncias doi Feim ln 
1,;erca de 60% dos tellhb livre.., e dos temacional de Ll'i- Jaidcr Rodrigues (Br&U) 
expo 1tore convidado . tendo taro- boa, miciou-\e a reu-

Roberto Lúcio e 
Jaider Rodrtgue' 
de Paulo, da 
AME-Minas Ge­
rai-., afirmaram 
que uma A1,soc1-
ação Méclico-Es­
pínta pode, perfei­

bém participaçJo expreso;iV"d nas au- mão pró-fundação da A soc1ação 
VJdaJe'> anMJCil'> . Meclico-Espmta Internacional 

A Feira lntemac.ional de Li..,boa Sob a presidência da dra Marlene 
(FIL) ofereceu boa infra-estrutura, Nobre, reumram-se o méd.Jcos pre-
com wn anfiteatro principal de 1.500 -.ente' ao 2° CEM para tratar da ex-
lugare:- e o dcmaio; de lotação vari- pan,no do monmento médico-e -
ave! ; hav1.i teJõc, integrado., ao cir- pirita no mundo. Feita uma rápida 
cuito interno de tc\ê que garanu- expo ição de mouvo,, a prc 1dente 
raro o acompanhamento dJ.., confe- pa.! sou a palavra àOS colegas que 
lincia.~ e abertura e encerrumento dese1a-.~m expor -;uas 1dé1as. rcla-
por todo~ º' partic1pan~. As re- tando as providênciii!> que tinham 
fetçõe~ eram re.ilizd~ no próprio tomado. desde a última reunião rca-
Jocal, em um re:.- ltzada cm Porto 
taurnnte com capa- Rico, no m1c10 de 
cidade de atendi· março de 97. com 
mento ao grande vista-; à fundação 
púhltco, aJém de da AME cm seu' 
lanchonetes. Ou- re pecll\'O\ pafse'>. 
ra.nle to<lo o even- O médico José 
to o Gabinete Mé- FranCl\CO Ribeiro 
díco deu cobertura afirmou que amda 
às neces~1da<les não 101 concreuza-
do\ participante,, da a AME-Portugal, 
tendo como mas, ape'ar das cli-
uma das coordena- ficuldades natunus, 
dorns a c.lrn. l:.abel sobretudo pela ho~-
R.ibe1ro tilidade do meio, 
o~ reprC CnlilO · brevemente, l\SO 

te da Guatemala acontec,;era, porque 
estavam muito bem o e\ tudo dos Esta-
equ1paJos, trouxe- tutos já e'tá hem 
ram prec10 o mate· adiantudo e algum 
rial de propagandJ Roberto L. Vieira <BraMJ) médic.:os Jª 'e pro-
do 3° CEM. evento nunciaram. aáenndo ao projeto 
qu ., ao realtZdf, com muito ideal~- As médica e; Mana de La Gracia 
me d1 P'' 1ção, de ln a 5 de outu- Simões de Ender e Ana Lu1\a de 
bro de 2001 . Rufz ambru. do Pan.Ulla. trouxeram 

As de pedida\, no dia 3 de outu· 0~ Uswrutos da t'uturJ AME, a \er 
bro, entre abraço) e beijo, fratcr- fundad.lem 21maíode1999.Dwdo 
nos, o congress1~ta repehum: M&lic.o, em eu pai\. Apesar de o 
.. Até J Guute!ll41la 1" &pinfumo e'\pandir-se, com dificul­

Eleição do CEI 
Nos dta.s 4 e 5 de outubro, real1t..a· 

ram se ª"' reuniõe~ de trabalho do 
Conl\elho Espirita Intemac1onaJ no 
'4.lao do Hotel Altis Park, em L1'> 
boa, com a prc coça dos pafsco; 
rnemhro'> - Argentina, Brac;iJ. C o 
lômb1i.1., Espanha, E."tado Untdo 
Gu.1temal.i. França. Inglaterra, Por­
to Rico, Portugal, Uruguai , A Suíc,õ 
já se inscreveu para fazer parte do 
CEI, apó a fumLl.çüo d.i U01ão do 
Centro~ Espfritru., realizada cm mar­
ço dei.te ano. A ~ua inclusão 6 i,crá 
efetivada dentro de um ano, con­
forme nonnas estabelcc1d.is pelo or~ 
&'clllismo intemac1onal Váno nú· 
cito'> amda agu.trdam a orgaruz.aç o 
du mo"Yimento em ~us rec;pecl1vo ... 
paf~ para darem entrado& com o 
pedido de filiação. 

dade, devido ao pre<:once110. elas 
contam com um grupo de médico-. 
na umca rnslltu1çao e~pmt.i aí eius­
lcnte, a FEDAC, fundada por 
amba'I, o que favorece ba tanlc o 
trabalho da futura AME 

Edwm Bravo, da GuatemaJa, rela­
tou que os pa ws Já foram dados 
para a inst.1li.tçao da AME em o;cu 
pai~. mas que aguardav,1m - e le e 
Gilberto Rccinos, 
também presente -
o instante mau; 
propício para con 
cretizó la Recmo 
afirmou, inclu,ive, 
que, cm seu pah, 
não ~ente discnmi · 
nação por er espí­
rita . Nefrologilli.1, 
fa1tndo parle da 
equipe de trans­
plante , refenu· e à 
prc)t.;urn dos outros 
c:olegns paro e da­
reclmento quanto 
ao postulados e~­
pfritas e ao recebi 

tamente, funcionar com os diver­
sos departamentos atuando em 
COnJUntO. 

A dificuldade, segundo os cole­
ga\, é de arregimentar médico es­
píritas nos seus países, onde o Es­
pmti mo é pouco difundido e o pre­
conceito é muito grande. 

Ao final, Marlcne Nobre falou 
sobre ª" orientações que tem rece­
bido do dr Bezerra de Menezes 

1) O nome deve continuar a ser 
AME (Associação Médico-Espíri­
ta), porque a fapuitualidade quer m­
tluu em assuntos como Aborto, 
Eutanfoa, Manipulação Genética 
etc de modo a llTlpedir que o materi­
alJ1,mo ganhe ma.is terreno na fu'ea 
médica Para tanto, uma associação 
médica tem multo mrus força porque 
o médico ouve a ltnguagem do ou­
tro médico. O Benfeitor E<.pintuaJ 
afinna que todo~ o\ servidores da 
área da \aude terão campo de tra­
balho na\ AME,, através dos difc 
rentes departamentos, desde que 
não estejam ligados u cargos, mas a 
encargos º' que rena,ceram para 
trabalhar por es'e 1deaJ vão estar 
junto' comº"' medico:., independen 
temente de cargo'>. 

2) º' médico não devem ficar 
pre0t.upac.los c.om o número de ª' 
soc1a<lo<. Dm~ a tré' que 'e reú 
nam uma ve1 por semana ou a cada 
qu11ve drn,. e tudando em conJun 
to, Ji.1 estão abrindo 1,;ampo pam a 
atuaçao dos médico\ da Vtda Mai­
or Fm tomo de\\C nucleo. º'&pi 
nto\ con truír'Jo o editk10 d..1 AME:. 

3) A pre<xupa1ra<> nao deve 'cr • 
portanto. com o numero de p.trt1c1-
panres. mJ<., com estudo,, pe:.qui­
"ª' e divulgação, aproveitando os 
elementos dct hoa vontade. dispo' 
tos a uux.ihar. 

Aproveitando a ugec;tão do 
coJeg.i Humbeno Ponugal Karl, de 
Petrópolis, dra Marlene lembrou 
ainda .1 neceNdade de ampliar o 
campo de açüo <las AMPs, v111 

internet Tornan­
do as lam~m vir 

Ao ténruno d.s rcumão. a maioria 
do.. representante votou pela coo­
tinu1d..tdc de Nestor Masotti na $1'­
crctana Geral. e nos demai'i c:oinpa 
nhe1ro 1 ~ vice João Xavier c.le 
Almeida (Portugal) 2 vice: Roger 
Pm-11 França), tesoureJJo. Benjwnin 
R.runguc1 Bam:ra <Estado Un1dosJ 

menlo de panente' Alexandre Sccb (Bra~U> 

tuais, sera pos-;fvcl 
trocar idéias com 
o~ 1n1ernau tU'> 
bllhõe' em todo o 
mundo - cx p11n 
dindo a c;ede, com 
um campo muno 
mruorde interação 
l Ml <.erá poc;sfvcl 
'e º' tema méd1 
co-espírita,, tanto 
os de e!ttUUO, 
quanto os de pes­
qu1 so e mforma 
ç,to, forem coloco 
do'> na Internet 
nao somente cm 
portuguc\, mns, 'iC 

Nestor M.1 ott1, Sccretári•J Gcrul 
rceletto do Conselho 13,.;pínta Inter· 
l'lacitina.I. lei um halançod•> lVCTM. 
''Si~lic11u mais um gr'11'1dl' e eflcaJ: 
cslrJrço do Movimento E\pÍtl!a 
Mundial com cxcclellte repcr1:ui. 
~o p..iru o P pintismo em todo pl.i 
neta, monnentc para a Eun1pa, onde 
<J C<.mgre o ac.1hou de realizar- e. 
S1gnifü:ou também ulTll.I oportunid.1· 
de de uniao dos e pínlll.\ de todo o 
ghJbo, uma oponumdade pari.! e 
CQnheccrem, confratem11arem e e 
r :c1clarem u l'US conher.1mentos 

paro M:rem onenta 
do c~pmtualmente 

Fábio Villarragu, d•1 C'olf>mb1a. tu· 
lou dm e,forço:. que C\tãu sendo 
feito' c.om o envio do projeto de 
f ratuto' para os colegas. m11~. que 
uté o momento, nao houve po'lsibi· 
hc.lade de concretizar .1 fun<laç11o, 
<lad.1<1 11s dificuldade) naturais em 
um pais nao permeável à 1dé1,1 e~pf 
rua e ainda e1 vado de prct once1to 
dr. Rodngo Gavírio, tumbém da Co­
lômbia, enfat11ou a dificuldade de ;e 
trub:llhar o ideal médico e'lpfnta, cm 
~u paíf.i, dev1d11 à foltu de mut~rinl 

po'>'lível, cm int>lf\ e espanhol 
Este é m.1is um argumento pura l\C 

deixar de pensar cm numero de pnr 
llupunle' na' 11edt-s dos AMEs 

Ao término dn reunHlo, lodos 
comprnmelC'rnm se a continuar lu­
t:indo pela e~pansiío do ideal mé 
d1co espírita no mundo, ajudando 
!>C mutuamente 
A~ AME' l 1c.irorn muito ugrn<lc 

c1du, li flederaçllo fapín tu Portu 
guesn, na pc'"ºª do sr Adrinno 
de Bunos, pela oponun1dude de\· 
~a mcmor.)vcl r~ uu1Clo 

Maria Isabel Saraiva (Por1nga1) 

~ 

PARTICIPAÇAO ATIVA DAS 
EDITORAS NO 2° CEM 

Paulo Ro i e'tlerino 

O Jornal folha bpm1a e a AN>e1a­
ç!lo Medic:o-&pínta do Bra.s1I e de São 
Paulo parnciparam do 2° CEM reah 
zado em L1,boa. entre os dia' 30 de 
sctcmhro e 3 de outubro. na' dcpcn· 
dêncaa.\ da Feira lntemac.11>nal de L1~­
boa, em um do~ 14 eslílnde' reserva· 
dos à divulgação. 

Os ponugucses nos receberam de 
braço abertos. 

Às 15 horas venlicou-c.e a abcnura, 
com um pnmoroso ruomcoto arústaco 
º' versos de Cam~ cantado pelo 
Coral e a~ belas mu\lcas da Orquestra 
de Câmara do Círculo do Livro de Lis­
boa. A grande urpre"a foi um \ (deo 
fci10 pelo Lar Fabiano de Cristo- Chico 
Xavier, Coçador de Corações - coo ten­
do a mensagem enviada pelo médium 
aos cong.resMs~. gravada em JUiho de 
97 e eov1ada atravé~ de Marleoe Nobre. 
Logo dcpob. fot 1n~talada a mc\a d1re­
torn que ficou com11tuída por Ne,1or 
Maso1t1, Sccre1ário Gemi do Con,elbo 
fapinta Internacional (CU!) João 
Xavier de Almeida. presidente da Fe­
deração E,p(rita Portugucsíl (FhP), 
Adriano de Barros Comissário Geral 
do evento, D1valdo Perc1rn J ranctl e Raul 
Tc1xe1ra. conhecidO!t oradore\ bra.<>1lc1-
ros o m1c10 da ses~ão solene, com a 
pres1:onça da repre,cnlanle d<>' Cor­
reios e felégrafo\ , foram lançado' o 
selo\ comemorativos. em homenngem 
o l éon Derus, Bezerra de Mencze\, 
Amália Domingo Suler e Anllln10 
Joaquim Freire 

Ncslor M,l\Otll fe1a'auda\àO1ruc1-
ul e depois o pre"dc:ntc do Con-.clho 
D1re11vo da íEP. JoJo Xo\1Cr de 
Almeida dedamu in~talaJo o Congre~­
'° Adnano de Barro' fct a pnm: 1nic1-
al e logo em 'cgu1da p.1'sou se a pala 
... rn uo confcrcnc1~ta Div-aldo Pereira 
1-ranlO que abordou o tema. O 1'!\p1n-
11smo Ante o l Milcn1u 

No, d1u<J ~uh,cqUente,, fornm utih 
1odos ,eis audJtóno' para comportar 
o~ cxposllorc~ de d1vcr.o' pruses, ahor­
dando lema~ \ anadt1'>, que proporcio­
naram m•in1cn10, c\p.!\:13.I\ de apread1-
t<ldo pilra muito:. HOU\IC r1.1rt1c1paçJo 
all\U Jo, mcmhros da' A\soc1:1çõeç 
Médico-E pintas. ntruvé' d<h douto­
re' Sérgio f'ehpc de Olheira e Markne 
Nohrc, de Sllo Paulo, e Ak111ne Albu 
qut;rque de Andrade, Ju1d1:r Rodngue 
de PJulo, OwnJdo llcl) More1ru e 
Rob.:n<) Luuo V1cim de ~outa, de Belo 
tlor11on1c 

1 uocmnando no local, unM .igenc10 
de C'orre1os aha,tenu º' congrc,,1,tle) 
com º' sd~ comcmorn11vo tani.;:1do 
no C\'Cnló, 

Em inren'a a mo\ 1m ·n1nçilo de mru 
de 1000 congre~~1,ta' h iram Cll'den· 
cindo' 261omahsws, 'endo 2 frcelum:e 
e .,~ dcmu.i~. repre cnw.ntes de d1"cr 
'º~ órgllo~ de comunic.1ção ex: 1ol esp1-
ntJ d1 todo o mundo 

Tamhém funcionaram l.t e~hlildC\ 
com hvrl.l~. l"C\l'ta,, Jomru~, qundro~. 
d1 ~o e mformac;õc~. soh n rcspon,,1 
b1hd.1d~ da.' in t1tU11fÕCs , Con etho E 
pfntn lntem.1c1oni.IJ, fcdl·~no Chpíma 
Pvnugue\il. Conu,sno Organ11ndoru Jo 
2 CI M 1 c.hi.;õcs Ponugue,os, t anc,p, 
ldeca, IAr l 'flfnia P'J1':rum;11, l•edcra-
1,lo hplnta Brn,ile1ru, Lnr h1hlnnu úu 
C'11\lo, Centro U~p(ntn Léon Pent\, 
1 olha B'1>mt.1 e \Ml• Br1hil , GDBH­
Uihho~rnlia bplnta, Lachl\t1'! Uni<>n 
lóirunte rrnn.,.11,e e \llun KurJ.-c Stt1d'i 
Croup 

(. om alcg,n.t, rel·cti..·mch Bule11n de 
111~11tu1ç1' '' e trangc 1ru~. cntri.' dcs, 
1 hpn1 C(·,nk, Jornol tio Cent ro d~ 
htudu' F\pinlu' Allnn Ku.rJc\., cio: Pa 
m, 1 rança. dm~1du porºº'"" 1nnl1 C..1nu 
dia Ounmunm t Ponto tle t u1., <k N11v11 

Iorque, \Oh u rc,pun,uhahtlnde cJo, 1r 
nli\•h Norma Cu1mar.1l 'e Alllon B1ttnr 

l...ançamt11to dt 
livros 11ovm 

1 m l't'p1111t' ti• parcc.:nn ~"°'eh 111• d1 
~os, n11s\o e ,1nmk davul~ou n trah.1lho 

dc~n,olv1do através dos IJ\TO~. A Edi­
tora FE lançou. no 2• CEM \ Questão 
Espmlllul dos i\ntmu11. de autona da 
dra. lrvcrua 01 Sanu' Prnda. médica \C· 

tc:nn.uia, que dcscm ohc mten\-0 traba· 
lho na área de sua espcc1aJ1dade 

01 stnbu(mo'> mais de 2 000 JOmal\ e 
no\SO estande foi um do nuus v1sna­
dos pelo~ confrade~ 

A AME Bms1l lançou Saúde e E.sp1-
nlJ mo bvro com todo os 1emas de­
scn"olv1do' no Medncsp 97, 1 Con­
gresso Brmalell'O de Médicos fapínias 
São nw' de 400 página,, com muito'> 
a ~umo mtere,sante\ 

Janet Duncan, da lnglaterra. pela pn­
me113 vez. colocou à .. enda U\ ro. esp1 
nt.u. em mglê\, publicado~ pelo Allan 
Kardec Study Group, sob sua direção. 
Ela e"<tra\:asou conosco o seu entusias­
mo: 'Temos de trazer Kardec para den­
ll'O dos tare , do coração d:b pes~oas e 
não no restnngmno~ ao centros espí­
ntJS. Temo mwta esperança de que, 
no futuro, o livro e .. p1nta estará mwto 
mais dúundado Ne te Congre o. 11 
"emos. pela pnme1ra vez. a presença 
da Alemanha. estamo muno felJze\" 

De fato, houve avanço~ cons1dcruve1\ 
em temtO'> de Europa. 

A e'lrutura montada pelos portu­
guese\ 'ºb n coordenação do 'r 
Adriano de Barros. funcionou muato 
bem. afinal. nlio t nada fácil atender 
m1t1~ de '000 JlC"ºª' com nece\­
s1dade' d1ver,a~ 

À 15 hora' do dia 3 de outubro, o 
tenor Den11.ard R1va1l Gome , de R1-
bc1rão Prelo m1c1ou a parte art1st1ca 
do encerramento. aprc~entando-se 
em trc~ numero,, Gratidão 1t Deu,, 
Creio l'm T1 e Ave Mana de Gouoot 
sendo muatn uplaud1do De L1,bou o 
mJc,tro Jorge Alve' e o Coral. oh 
'ua d1rC\<10. hrtndaram a todo' com 
~etc 111u,1ca,, endo dua' do foklor<' 
bra Jle1ro l m 'egu1da, a Orque'lm 
de Câmara do Clr1:ulo do LJ\ ro de 
La hoa comple1ou a preparação do 
amb1enrc. 'ºm mui.1ca clá \IC3 

rl'p0U\l10le 
1\ me~a foi composta com repre­

wn ta.ntc~ de d1\ers<>' pa1'e~ e os 
mesmo' din •ente' da 'olen1Jndc de 
obertura Adnano de Barro' agrade-

ceu a presença de todo' que contn­
bu1ram para o <;ucc o do C'tiento. 
Segundo afirmou a pac1ênc1n e a dl\­
c1pltna foramª' dtu\·c~ do êxito. ten­
do concorrido para o ambu:nte de 
paz, amor e fraterrudJdc Concluiu 
d1 tendo e tar com a coo'li:ac nc 1a tran­
qüila por ter cumpndo o seu dc\cr 

Rcpre,entando M pa{\es euro­
peu' Roger Peret, da Prança. foi 
chamado a dizer alguma' palavras. 
Emocionado chamou Nc~tor 
Ma~otl1 para perto de \1 e peJ1u-lbe 
que não de1xa~se morrer a Revuc 
Spantc (Revista Espantai herança de 
Allon Kardec. que é ed11ada. atual­
men1e, pela Umão I!sptntJ Francesa 
e Francofone. 1n\lltu11;ão da qual e 
presidente Fez Ma~o111 prome1er 
que tS\O não acontecena E Mn~oll1 
prome1eu Em egu1da abraçou 
Adnano de Barro . em um boruto ges­
to de reconc1ltação 

Pro 'eguando, falou Ed~ in Genaro 
Bravc.i, da Guatemala. repre,entando 
a Améncas. Lembrou o comprom1\· 
so com Kardcc rtllerando o convate 
a todos para que compareçam ao 3° 
CLM que será em ~eu pab. em 2001 

Nestor João M~ot11 falou da ale­
gria de \ler consolidado o ideal de 
Allan Kardec e agradeceu o empe­
nho de Rafoel Molina e Benjamin 
Ro<lngue\, CUJ8 ausên1:1a por ques­
tão de saude, muno lameota\111. In­
formou que o 4- congre o erá reali­
zado na França. em 2 004, em come­
moraç-ão ao bi-centenáno de nu~c1-
menro do Codificador r1nahtou agra­
decendo ao~ irmãos portugue ·e\ o 
empenho na" "uª' tarefa-.. 

João Xa .. 1er de Almeida lembrou a 
advcrh.nc1a do Espinto da \erdade: 
"Amai·"º e lo,trul "º' de ctan­
do a iodo' muita pot e cntendimen-
10. Q, 150 trabalbaJorc ennih ido~ 
na rcah1açlio do 2 CEM foram ho­
menageado' nas pe''ºª' dn<> sra . 
Aida Albuquerque e Mimn Em1h,\ 
Barro\ 

O encerramento eqcve a uugo do 
ornd(>r º" aldo Perc1rn hnnco Ao 
lln.11. entre abraço' e betJO' lratc:r­
nu' multo' repetiam· .. Ate a 
Guatcmaln, cm 2001 1 ... 

Folha Espírita - A.M.E. 

DECEPÇÃO COM A CTM 
Ao \.\•nfr Jes q11~ teletunuram à d1rctonu da F'olhu E pínt.1, apre 

,rnt indo quciu da CTM Tunsmo. mformamos que nós uunbtm 
no decepçwnamos com o serviço prestado por e sa empresa. 
durante o 2~ Cnngrc,.so ~pinta Mundull. Queremo dizer que o no • 
o vlnçulo com u CTM cru CÃClusivamente orM~ull. O. seu d1n:-tt>­

r~s rrab.llharam ~<inosco nn reahiaçio de d1ver~os i..:o~re os nac1-
1111.1is o, ncs,es eventos, nó. não tive-mos problema!I com l s servi· 
ços prc!\lttdoi.. Como o evento era intem111,:ton11I. nós os alertamos 
parJ ,1 d1mcn ão do mesmo e 11 neceh1daJe dt que se esmenasaem 
nos . en iço prestado como o 111enu111mtenormente. O que 1nfeli1· 
mente nno ocorreu. Nunc11 podtrfamo supor q~ ele ahraçaSSt"m 
.;omprom1 sos pura o quius e tavam, totalrueo~ de preparad06 
Em virtude do ocomdo, a pnmeU'a prov1dénc1a &omada por nós foi 
rcttrar " armn..:m Ja cmpre111t de DOll!UI! pllainu J4 no mh de outu­
hro Pedimo~ Jc~culpas. nw a cket'pçlo foi nopa tamWm 



PÂGIVA .J 

A morte é um processo incluldo no 
programa da vida ... que a teria "inv•ntado" 

não objetivando a total destruição do s1r 
vivo, mas sim visando à sua renovação. 
ANDRADE. H.G. Morte. Renascimento, 

Evolução. São Paulo: Pensamento, 
1983, p. 94. 

CrlstinB Rocha 

Introdução 

O reloto que enfocaremos, mais 
adiante, foi e cnto por Elcy de 
Lurdes. de 60 anos de idade, do lar. 
Elo estudou at~ o curso Científico 
e re~1de cm Curitiba-PR e o tema, 
ma.is uma vez, é o da Expcri!ncia de 
Qua e-Mone (EQM), que e carac­
teriza basicamente pela ocorrencia 
de cnse de mone clínica e subse­
quente reanimação ff ica. 

Há casos. porim, em que não há 
uma constatação oficial, por parte 
da equipe médica, de mone clfnlca. 
[~to porque os m~d1co • nessas 
ocasiões de extrema gravidade e 
e~pectativa. e tão mais voltado à 
preocupação de "salvar vidas". do 
que em e tabelecer o momento exa· 
to da ocorr!ncio da morte clínica: 
ou em fazeres e~ registros rigoro-
os, atra\'éS dos indícios no corpo 

físico dos pacientes e/ou nas apa· 
relhagens etc. 

Assim, o mais importante para 
o estudo que pretendemos fazer, 
'ão o dados resultantes daque­
le - momento~ de proximidade 
com a morte. vivenciados por ai· 
gumas pe soas, e os eus impres-
ionantes relato decorrentes 

dessas viv!ncias acontecidas em 
outra dimensão da Vida. 

A cada novo dia, um nümero 
maior de indivíduos pa a pores a 
experi!ncia e, guardam, em sua me­
mória. lembranças muito nítidas do 
fato. Além dic;so. es as viv!ncias 
geralmente são tão fortes, que qua­
~e i;empre provocam mudanças 
comportamentais po ltivas ne sas 
pessoa!>, as quat'I passam a valori­
zar muito mais o conhecimento, a 
vida e o Amor. 

Antes de abordar o caso Elcy, 
vejamos algumas ocorr!ncias e 
pec;quic;a sobre o assunto 

O Soldado grego 
EReaEQM 

No prunetro arugo de a s~rie, 
comentamos que, ao que tudo ind1· 
ca, es~s fenômeno empre existi­
ram. Há ~melhanças incríveis en­
tre e:. es relatos obtidos durante 
toda a históna da Humarudruie. E 
afumamos que Platão re&i trou caso 
de EQM. de sento em seu livro Di4· 
logos - X, A Rtp~blica, pp 415-
422, escrito há m.3J.S de dol.9 mil anois 
Pintão conta a históna de Er. fi.lho 
de Arrn!ruo, da nação Panfíha. 

Pelas cuno idades que o di'1o­
go apre~enta, mencionamos algu­
mas de c;uas partes: Er encontrou 
seu fim em campo de batalha, após 
dez. dia!!, os corpos dos mortos fo. 
ram encontrado em estado adian­
tado de putrefação; ma· o de Er, 
surpreendentemente, e lava 
intact<>. Foi levado para casa e, no 
décimo- egundo dia, amda deita· 
do na pira, na irrun!ncia de er quei­
mado, Er voltou ;i viver e passou a 
e<intar a todo o que tinha presen 
c1ado no mundo e pintual. Em sfn 
tese. foi-lhe dito que ele devena se 
tomar um mcn age iro, para a Hu. 
manidadc, du corsas de lá; para 
tanto, orientaram no sobre tudo 
ouvir e ver naquele local. 

A descrição de ER é bnlh.inte, 
pontuando, o longo de todo o re­
lato, intere santcs ncontec1mento~ 
ocomdl) "d•i outro lado do mun­
e.lo". Porém, é e ten. ar. por ra.zõc, 
de ex1gilldade de espaço, n o há 
como transcreve-la na íntegra. 
Logo, recomendamo ao leitor in­
teressudo cm tomar conhecimento 
de todo o te lo. que leia o hvro X 
do Grandt Di4logos d1 PlaJilo 

R. A. Moody Jr. e o qua­
dr<1-padrão de EQM 

O dr. R. A. Mocxly Jr. fe1 douto· 
radoem hl11sofia na Univcrndade 
de Vuif nia, EUA, em 1969 Po!-itcn 
'" mc111c, e~tuc1ou Mc1hdna e P111-
q1.11atr1a Como m~drco. er.tuilou 
c1rnus11varnrntc 1.:.1o;o de l<QM De 
.ic«Hdo tum 1111 1nformairõcs 
lorr11-.c1d.1s pelos tJUe p.1ssaram por 
t;1I cxpc111!nci.;, dr. M11ody Jr. ela 
tx>rr111 um quadro-p.u!r.10 mo~tron ­
do .1~ prmc1p.1i~ caracterhtu •. 1s da 
LOM: S 111 chi , t) lnt/11bllldadt, 
ou era, há d1fi1.:uh.lade em e rit 

pressar com palavra as experien­
cias vividas em outras dimensões 
da vida; 2) ouvir a noticia: muitos 
afirmam ter ouvido os pre entes 
declararem que estavam mortos; 3) 
s1ntimtntos d1 paz ' quutude; 4) 
o ruido: variadas sensações audi­
tivas incomuns são relatadas, 
como zumbidos incômodos, bati­
dllS, estouros ... : 5) o ttJn1l: muitos 
descrevem sensações de entirem­
se "sugados" por passagens pare­
cidas com tlineis; 6) up1rllnclas 
fora do corpo: a maioria chega a 
afirmar que se percebe fora do pró­
prio corpo físico: 7) outros s1r1s: 
bastante comum, tamMm, t a afir­
mativa de se encontrarem com pa­
rentes ou amigos já f alecldos, ou 
mesmo outros seres que o aco­
lhem amorosamente: 8) o S1r d1 
Luz: unanimidade 6 obtida quando 
se referem ao encontro com esse 
Ser, o qual irradia calor e amor in­
tensos; esse encontro representa 
o ponto decisivo na maior e me· 
lhor transformação que ocorre 
nessas pessoas; 9) a r1capltula· 
ção: como num filme, as pessoas 
assistem a história de sua vidas, 
sentindo a repercussão de seus 
bons ou maus atos, momento em 
que passam, então, a ser cus pró­
pnos jufzes; 10) a bar"'''ª ou ll­
milt. algumas pessoas descrevem 
a exist!ncia de limites ou espécie 
de barreiras; voltando, contam 
aos outros o efeito sobre as vidas: 
novas visões da morte; corrobo­
ração, são outras descrições ca­
racterísticas de uma EQM. 

Um relato de EQM 
Para ilustrar, transcrevo, do livro 

de Moody Jr. Vida Depois da Vlda, 
um relato de EQM fornecido por 
um de seus pacientes: "Passei por 
essa experiencla quando estava 
dando à luz uma criança. O parto 
foi muito difícil e perdi uma porção 
de sangue. O mMico deu-me por 
perdida e disse a meus parentes 
que eu estava morrendo. No entan­
to, eu estava bem alerta o tempo 
todo e, mesmo quando estava ou­
vindo ele dizer tudo isso, senu que 
estava voltando. Nesse momento 
percebi toda aquela gente que es­
tava lá, parecia quase uma multi­
dão parada em volta do teto do 
quarto. Eram todas, pessoas que 
eu tinha conhecido na minha vida 
passada. e que já tinham morrido. 
Percebi minha avó e uma menina 
que conheci na escola, e muitos 
parentes e amigos. Parecia-me ver 
especialmente suas faces e sentir 
sua presença. Todos pareciam feli­
zes. Era uma ocasião muito feliz. e 
senti que tinham vtndo me prote­
ger e me guiar Era como se eu esti­
ve se voltando para casa e eles 
estivessem lá para me audar ou 
receber com boa~-vindas. Nes a 
ocasião tive a ensação de que 
tudo era luz e beleza Po1 um mo­
mento lmdo e glonoso" (p 59) 

Além de Moody Jr. com o Ji. 
vros: Uft AJt1r U/1 (Vida depois 
da Vida), 1975; A Luz no AUm, 
1989; Rtfltx~ts sobrt a Vida de­
pois da Vida (os tr!s publicados 
pela Nórdica, Rio de Janeiro, RJ); 
há vários autores que tratam des1>e 
assunto, entre os pnncipa1s: Dr. 
George G. Ritctue. Voltar do Ama­
nha, R Janeiro Nórdica, Melvin 
Morse, Do Outro Lado da Vida, R. 
Janeiro: Objetiva, Michllel 8 . 
Sabom, M D , R1eoll1tlon o/ 
Death , Londre!i: Corgi Book,, 
Charles Hampton, A TraMiçdo 
Chamada Mort1 , S Paulo Pen!IJ 
mento, 1994 e E KUblcr Ro s. 

Elisabt th Kllbltr-Ross 
taEQM 

A dru Elisobcth KUbler Ro,, foi 
pioneira nos c~tudo da morte e do 
moner; ela afirmo que e'!sas silo 
duas fases de um me~mo pnxe 110 

a Vida. hcou conhecrdn C<>mQ Thc 
DeJth and Dymg l.ady CA Senhoru 
da Mone e do Morrer) 11pó~ a pubh 
çaçilo de eu primeiro livro. No en 
tMto, elo me)mu go~r.a de dl.ter quP 
us pessoa.~ n· o compreendem auu 
m"'ª m.Uunu e que gostanu. dt> ~era 
Lifc and L1v1n1.1 l .<1dy CA Stnhoru tlll 
Vid.;1 e do V1vt'r)' (Journal do ASPR, 
pp. 3S3 3S6) 

Como decor~nc 1a de ru lmba· 

FOLHA ESPÍRITA 

lhos, Blisabcth tem absoluta con­
vicção da sobreviv!ncia do espíri­
to apó a morte do corpo físico. 
Essa convicção foi corroborada 
pelos resultados de suas investi­
gações no e tudo da EQM. Conta-
e que, cena ocasião, KUbler-Ross 

comentou com Moody Jr. sobre o 
fato dela ter visto, como uma "apa­
rição", uma de suas pacientes, mrs. 
Scbwartz, já falecida à época. A re­
ação de seu colega cientista foi 
imediata: 

- Oh, EHsabeth, me d! um tempo 1 
No entanto, após ele mesmo ter 

pesquisado sobre as "apariçõe ", 
Moody Jr. escreveu o livro: 
R1unlons: Vlslonary Encounttrs 
with Departtd Loved Onts (Reu­
niões: Encontros Visionários com 
os Amados que Partiram). E ele, nas 
palestras e nos encontros de trei­
namento de interessados no tema, 
tem por hábito a.firmar: 

- Blisabeth, sinto muito. Agora 
entendo sobre o que Voce estava 
falando! 

Para os leltore Interessados 
nesso 4rea de estudo e investiga­
ção, recomendamos o mais recente 
livro autobiográfico de Elisabcth 
KUbler-Ro : "Tht Wh11l of Lif1: 
A M1molr o/ Uvlng and Dying"( 
A Roda da Vida: Uma Memória do 
Viver e Morrer), New York: Scribner, 
1997. pp. 286. 

Os Kahunas e a EQM 
Ainda gostar!amo de citar a fas· 

cinante obra Milagrfs da Cllncia 
S1er1ta, de Max Freedom Long, 
escrita em l 95S. Foi Inicialmente 
publicada no Brasil em 1961. ~um 
livro que trata dos mist6rlos e se· 
gredos, da magia e sabedoria da 
milenar ciencla que desvela a tra· 
dução huna dos antigos polln6sios 
e nativos da África do Norte. 

Nesse livro, encontramos, no ca­
pítulo XD, um interessante caso em 
que o mtdico dr. Brigham, em via· 
gcm pela mata à procura de plantas 
indígenas raras do Havaí, observa 
um a.nclllo Jcahuna reerguer um 
nativo de 16 anos de idade, que 
havia se afogado durante uma tem­
pestade e foi tido como morto. Ka 
significa guardJão; huna quer di· 
zer segredo. Portanto, Kahuna sig­
nifica "guardiães do segredo", ou 
seja, guardiães de um antigo e se­
creto sistema de magia prática. 

Conta o dr. Brigham que exami­
nou o corpo do rapaz e que este 
"estava frio, começando já a 
enrijecer- e no rigor mortis". Dis­
se que "cerca de 8 horas após o 
acidente, o kahuna, chegou e co­
meçou a trabalhar, entando-se 
perto do corpo; fez uso de uns 
força~ psíquicas para saber o que 
tlnha acontecido. Neste trabalho, 
mais tarde por ele explicado, obteve 
a ajuda de diversos espírito~ ami· 
gos. (0 cordão do corpo sutil deve­
ria estar, provavelmente, estirado 
quase ao ponto de rompimento)". 

"O corpo foi aquecido, enquan­
to o kahuna aplicava suas mãos 
sobre ele, transmitindo-lhe sua pró· 
pria força vital. U ou, tamMm, de 
suge tões verbai para provocar a 
volta ao corpo, massagens ... O 
Kahuna invocou igualmente "o 
deus" (Eu Superior), pedindo ua 
aJuda. Gradualmente o corpo come· 
çou a aquecer-11e O coração come 
çou de novo a bater e o rapaz abnu 
os olhos. A recuperação foi tão rá­
pida que, cm pouco tempo estava 
ele reclamando ahmento'> O dr 
Brigham manteve contacto com 
esse rapaz havniano por muitos 
anos, nllo constatando nenhum 
efeito poMenor con'iiderável, de 
v1do ao fato de sua morte por ofo 
gamento." (p. 229) 

No Brostl. o pesquisador eng. 
HemonJ O Andrade tem artigos e 
capítulos de lrvro puhlicndo nes­
se tampo du UlVC\t1gnçllo humano. 

H.G.Andrade ta EQM 
Entre outros trabalhos. citamos 

a monogrutín n11 7 do pc qu1"odor 
J I. G Andrade - Rrnasc1u por 
Amor: Um Cn\O que Sugere: Rc· 
enc11muç!lo; Kilden & Jonuthan . 
Embora SCJU e ·se um livro que re· 
tratu um ca o i;uie tivo e.te r ·en· 
curnoçno, tumbém encontramos 
nele. qunl cnutuia que vn1 ganm 
pando um11 mina de ouro, tci;ou 
ros p1cclo~o,, como inlormnçõC''I 
sobre ocorr~nt.IU!I de fen(\menlls 
físico'!, de f!QM .. 

O livro 1.:ant11 a hi~t6nu do ~llro­
to Kilden AlexJJ1dre, o quul. 11<)~ 
doí unos d.: 1dodc. coin~iwou n ' 
recordl\r de luto, tle sua e~l~ti.<nt:111 
ontt-r101 1 ntrc cv1a'i rccorduç<)(''I, 
11m.1 i;huma n oten.; o pt'l11 
muhtudt! tlos inlonnuçõel dodn~ 

pur Kaldcn t us fome~ 1d.1s por pe • 

soas que passnrnrn por uma EQM. 
O mais extraordinário do relato do 
garoto 6 que ele se recordou da 
experl!ncia de EQM vivida por ele 
em uma vida anterior à atual. Are­
cordação veio à tona quando sou­
be do acidente ofrido por um co­
nhecido da família, o qual. após al­
guns dias em estado de coma por 
causo de fratura de crânio 
provocada por queda de e cada, 
culmJoou com sua morte. Kildcn 
lembrou.se, então, dos momento 
que antecederam sua própria mor­
te em existência pr6via à atual. Su­
bentende-se, pela leitura des e ex­
celente livro, que o garoto não ti­
nha tido contato, na atual vida. com 
taJ cxpcri!ncia, nem me mo por lei­
tura ou progrnmn de televisão ou, 
ainda. cinema. No entanto, os mo­
mentos que antecederam ua pró· 
pria morte, em pr~via exi~tênc1a , 
foram lembrados e de cnto por ele 
com exatidl!o. 

Segundo Kilden, a peq. oa aci­
dentada, 6 "colocada em uma -ala 
cheia de aparelho ", o quais são 
ligados em eu peito e cabeça, pe· 
los médicos, que tentam alvar-lhe 
a vida. "Nesse momento, a pessoa 
flutua num canto do teto, vendo a 
Juta do'I médicos para salvá-la. A(, 
então, apareceu um vande buraco 
igual a um funil, no canto da pare· 
de, perto de mim e queria me su­
gar ... Eu vi meu corpo e o m6dicos 
tentando me salvar! Quando fui 
ugado pelo buraco, pelo ttlnel, v1 

um cla.rilo muito forte ht no fim, que 
nté Vlfei a cabeça para um lado, de 
tão forte era nqueln luz A luz era 
muito clara e o buraco se lechou 
atrá • perto da parede. No me mo 
in ·tante, os mMicoi. Vl!Um a tela 
de um aparelho parada ... O apare­
lhos pararam todos de func1ooar." 

Pela leitura do livro, entende-. e 
que na elti t!ncaa anterior a que o 
garoto e refere, a per!lonalidade 
que ele afim)nva qer, faleceu de um 
acidento cm que sua Vespa (moto) 
chocou se com um cnminhlto, pro 
vocundo suo queda e a bntidn fntoJ 
da cabeçn no nsfulto da estrado. 
motivo pelo quol ele fo1 levado 1\ 

uma nlll de UTI Segundo a mãe 
de Kildcn, já cru ei.i.a a segundo 
ver que \CU filho e reponava n 
cs~c ep1-1ódlo 

Nomiulmente o <1ue mar carnc· 
teri7.n a~ FQMs t que ns pes\oa:. 
que ns cxpt nen1..1 ITttm retomam à 
vida t1~1cn, p.1ru relutar o que vi· 
rum, ouv1r.1m e/ou sentirnm no'.'> 
momentos do pn>e"~'o: "morrer". 
No 1..a o e'pedfo.:o de Kilden, ele 
realmente retornou ti \ildn lli.1ca. 
rnu1' 111 enl cxr t~nLaa 'eguinte à dn 
O\:Orr~llClll de f QM 0 •{ 11 duplo n · 

que1a dr \CU relato, llUe ev1dC'm;1n 
nllo npcnu!> u re11lid11dC' dn l QM. 
v1v11l11 n11 t'<i~tencrn pr6vrn. mil\ 
111111hl'm ~upNt- 11 R cm aronçno 
ut' n prr on111iu11dC' ontcrior, o v1 
v1t1cnr o C\lrpo d1> 010111 f\Jldenl 

Relato ti~ Elcy 
sobr'1 EQM 

Pn'I .in1n!\ li coincnt.u 11~l·gu1r,11 
1cluh111 n"" him~ Hiil lllir u, y. Prn 
19 dr: junh11 d~ 1 % · el11 e~te\ e 

hospitalizada no Hospital São 
Vicente de Paula, de Curitiba-PR, 
para o na cimento de sua quarta 
filha, Luc1nne K. O médico com 
quem fez o pr6-natcl não pôde o ten­
der ao parto, que acabou sendo 
realizado por uma parteira, proce­
dimento corriqueiro naquela épo· 
ca. Blcy afirmou nllo e recordar do 
nome des a parteira, ma afirmou 
que o parto foi normal, sem nenhu­
ma ocorr!ncia neaativa. Porirn, já 
no quarto do hospital, apó deunr 
a sala de cirurgia, Blcy começou a 
senrir-se muito mal. A sen açllo 
em, no início, extremamente ruim e 
penosa. No entanto, apó algum 
tempo, foi se transformando em 
algo gratificante e mnrnvilhoso. 

D1'i e Elcy que se enuu entrar 
por um ttlnel: e foi seguindo por 
ele, 'ientindo enorme cn açllo de 
paz. Então, viu c;ua mlle, Aracy R. 
P .• falecida em 4 de novembro de 
1966 Ela lhe e tendu1 o braços. 
Elcy correu pa1l1 nbrnçá-la Mas ua 
mllc dt se-lhe que voltas e, poi 
não era chegada a \UB hora! 

Nesse instante, Eky entiu- e 
voltar ao eu normal, 1 to 6, à vida 
fülca. Foi então que percebeu que 
ao redor de ua cama no hospital 
estavam cinco m~dicos a a isti­
la. Seu marido, o Sr Edelberto M. 
K., comentou que os m~dicos de­
ram-na por morta durante aquele 
momento. 

Elcy recorda- e de que e emcx 10-
nou multo e runda hOJC, pa~'ados 
tanto ano • ao comentar a e~pcri­
encia, i.enq1b11iza.,e, cnfanzando 
que nunca \e esquecera de,,c fato. 
Converamo~ com o médtco que 

a atendeu naquela emerg!ncia. o 
ginecolog1,ta dr. Abdnlla F !"li • o 
qual, na época, era rc~idente. Ele 
e clarcceu que o paciente apre en· 
tou um quadro de hipoten,llo gra­
ve. "evcra. com rctençdo de placen­
ta, o que cnractcnzou uma comph· 
caçllo pó ·porto, agravada por he· 
morragia e anemia De Vl)lta à 'Ula 
de cirurgaa, Elcy foi ane<1tes1aJa, e 
recebeu cerco de cinco litro~ de 
'angue (!.CU tipu é RH negntivo) e 
pus\OU por uma 1..urNllgem. prova 
d~nc10 f)nurtlo para cll (l' conll' 
CS\e. dr Abdl\lla Ç\infimlOll CI grll\l• 

dade do qu.1Jro apre,c-ntado por d. 
Elcy, porém di,.,e que ela n o che· 
ilOU u u1H·e~entar pi\n1Ju ca.rdin1.:a 

Acredttiuno' que o mai~ 1mpor­
lá11te nc e cnso, é o resi,tr1i d;\\ 
mf1.innuçõe' purns lcimc .. 1du p11r 
Eky, que s o emelhante ' Je 
outro~ andiv1 Jum que plls\IU1lJl\ por 
um eq.w11l pr1 "l.10\1) Ja 1fü1rte, c11m< 
as de,cri~1\c) d1h monhundo' 

Percdla, Cilfll lcitot, a 'emelhnn· 
\B de algun-. do rtcn~ m1•n.:111na· 
dos p111 ela com th de,criiw~ s Ja­
dns pelos p11c1ente' J11 ,Ir 
R11ymond ~lllud~ Jr 

('onC'lusífo 

P1ln."1c 11u1 h11. lnll mnl uinnlmrn 
te. uma no\ a ~em, 11\ de e 111dnn­
tc' e: pcsqm 1d11re que cn,·111 11n 
com 111111' natur.dtdade as pr 11w 
11\s 110 no\ os p.1rn1h •m.1~ Hlh a­
du-. flM '1r.n11qus 1h1 i.;atihre ti 
KUhlc:1 -Ru~ , M1wd) Jr., ltr1 n 
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Wei , lan Steven on, H. G. 
Andrade, entre outro!i No Esta· 
do Unido • qua!>e 30 anos ap6s 
os primeuo re~ultados dos traba­
lho de Ro vir a público. tal 1· 
tuaçao pode er percebida pelo nú· 
mero cada vez maior de e tudante 
que disputam vagas no cur o 
que ei.tudarn a que tão da Vida 
após a Morte. 
Tamb~m relato~ imilare~ ªº" 

comentados neiite artigo acumu­
lam-se, colocando as EQ~ no rol 
da demais experi!ncia v1ven­
c1odas por um número cada vez 
miuor de pe soOJ> e estão lnc1tan· 
do o engajamento e o comprometi­
mento de cienti ·t.u. e pe,qubado-­
res nes~a área de e 'tudo, a qual 
engloba, ainda, as Experi~ncib 
Fora do Corpo (EFC). o mediu· 
nismo. o an1tru'imo o Trano;comu­
nicação ln trurnental rrcn. ª"Ex· 
peri~ncias no Letto de Morte 
(NDE). o Ca os que Su1e~m Rc· 
encarnação (CSR), além da Tera· 
pias de Vidas Pa ·ada (T\'P). To­
das convergem para a e\'1dfocia 
egura e me. mo a aceitação defini· 

tiva de que há algo da personahda· 
de humana que obre\ ivc à mone 
do corpo físico e e e algo ena o 
1splrito1 postuladci como uma rca­
hdade cl4}a /unçllo 1 vivificar o 
matlria, stndo, portanto. sua 
"causa lffici1ns", egundo o ci· 
enti ta bra,lle1ro Hernani Ou1ma· 
rães Andrade. 

Mai uma ,.ez pcdim(" ao leito­
re de Folha E pfrlta 4ue nos en· 
\'rem carta.' contenJo relato 'eme· 
lhante,, poi .ão muito importan· 
te\ para 0 e ·tudo' da 
p,icob1off 1'ª· Se puderem em 1ar 
junto e\ 1denc1a de apoio que 
comprovem ob1ct1\ mente a \era· 
cu.Jade do ~Iam-., melhor ainda! 
A' carta~ podem 'er en\ 1aJa rara 
o l PP, ao cuidado da rcJa lo 
deste ,10mal. 
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CARLOS DE ALMEIDA E 
RAUDIVE APELAM À UNIÃO 
Fomos convidado a vi har a mt· 

dencia de Magay e 1ule Harsch 
FllChbach, e acatamo o convite com 
mwta alegria e cxpectallva, me.'imo 
sabendo que junto com a oportuni· 
dade que ac apresentava, v1.rta, in· 
terligada., a respon abilidadc decor· 
rente dessa atividade conjunta. 

Era urna saudável tarde de verão 
~~peu: o sol querendo mo 1n1r-sc 
wrudamentc: tcmperantra em tomo 
de L6grau.s;dia29deago!>tode 1998. 
Chegamos cerca de 14h30. Estáva­
mos, Maria Isabel do Carmo Sonúva 
(Portuaal), o casal Hanch, e eu, con­
vcl\ando Clbre assun1os variados, 
num clima de muita paz e 
fraternidade. O telefone tocou uma 
vez. Ma&i)' di se:"~ um bom slncill" 
Foi at6 a ccreWia elea-õntca, m 
nada encontrou. Cerca de 30 minu­
tos apó , cheaou Adrian Klein 
a racl). 

O casal Hanch mora no .5 • e dlu­
mo andar do p~dio Ninaudm sou· 
be explicar exatamente o que teria 
acontecido com o elevador que, 
seaundo Adnan, "entrou em 
pane", quando ele tentava chegar 
ao .s ~. andar, pot nllo obedecia aos 
eus comando , Finalmente, apó 

ataumaa tentativas, Klein adentrou 
o aparu1mento e loao após nos 
cumprimentarmo o telefone tocou 
uma vci Nem Muaay nem Jules o 
atendeu 1 Alaun eaundo depois, 
ouviu· e o pequeno barulho de 1n­
dlcaçfto que uma mensagem esta· 
va reai1 trnda na ecretária elctrõ· 
nica. Pronto; 14 e tava a mcnsaacm 
recebida de Cario~ de Almeida, e· 
guida da de Konstllntln Raud1vc. 
Ma gay. apó intcrpcl da, informou 
que n!o atendeu ao telefone, quan­
do ele tocou, porque teve forte ln· 
tutçlo de que nlo devcna faz~·lo, 
já que o diálogo não ena indicado 
naquela ocasião, Embora todos cs­
pcru cm que nlgum tran contato 
aconrccessc, o aspecto "excita· 
çlo e urpreaa'' acabam cndo 
nos o companheiro em momcn· 
101 de ellpe\;tatlva. Ap61 e!I e pn· 
melros ln tantea , os que1tío· 
namcnto ~mcero1 começa.rum a vir 
à tona O que houve com o eleva· 
dor quando Adrian quil aub1r ao 
andar da rc11d!ncia dos Harsch7 
1' que Jules e clúJ'eceu que tal de· 
feito raramente acontecia, que cam· 
po e tanam af influenciando'? 
Maan~tlco 1 B omag·n~ticos7 Ele· 
tromaan~t1co 7 O tran contato 
dura: um minuto e vinte e~undo , 
sendo que Cario de Almeida fala 
dur11nte 45 egunJ01 e Kon tantln 
Raud1ve por 3.5 eaundo . 

O transcontato 1 

a.s m1nsag1ns 
A primeira parte deite 

transcontato t falada no idioma 
por1uauh e ~ de Cario de 
Almeida, da EstaçDo Landell ; e a 
eaundn, t de Kon•tanttn Roudlve, 

da Estação Rio do Tempo. No lní· 
cio, ele diz, cm portuau~ : "Bom 
dia, Maria lsabtll" A eau1r, pa • 
sa a falar em angJ~ . 
Primeira Parte: "ta pnme1ra vti: 
qut a Estaçdo Landtll vos 
contacta ( 1 ). Dtpoir do qut u 
passou dt diffcil hd ut mtsts( 1 ) 

..... O nosto grupo tambbn u tl1~1 · 
d1u tm do1ç( 1 ) ... N/1s txpt.rrmtn· 
tomns dt mtll1orar os contat tor 
com Vor.t'r Nós vos mandamos 
nossay Jlmput{a t abra~amo ·lo 
com fraternidtlde" . 

'oia· 1) .e a pnmelra pane do 
tran contato não está sendo 
publicada na fntegro. porque fal men· 

JOGO 
Mergulho 
no Vulcão 

P lcografta de 
Euríped Kühl 
IJvro Inédito do 

' pírlto Claudln 1 

Sorte, a-ar, divurâo, 
v(r:io ou ohse!J rão? 

DerrulHa as 
ft' \'fJf 1' t CB ... 

çlo a aspectos Of'ianizacionais lflt.er· 
l'lOll da INIT (Rede lntemacional de 
Transcomunicaçlo In.•trumcntal). 
Seaunda Parte: "Bom dia, Maria 
/sabtl. Bom dia, Adrian. Estt 1 
Kon.stantln Raudtve .raudando-os 
como rtprtuntantt.f dn.s mtmbro.r 
para os próxlnwir dolr dias. Strd 
um marco na hist6ria da TCI .ire 
todo.t o.r membrús pemumectrtm 
juntos. Esttjam unidos t strllofor· 
tes. Estt foi Kon.~tantln Ra14dlvt ". 

Algumas reflex6es sobrs 
as m1nsag1ns 

Notu: e 1 ) Em 1992 houve um pri· 
melro tran~contato de Carlos de 
Almeida tran mittdo pela Estação 
Rio do Tempo uo Grupo de 
Luxemburgo, No entanto. àquela 
~poca, tratava- e apena de uma 
equipe de pc qui. ndore11 do Al~m. 
nno ncce anamente da Estaçllo 
aaora denominada LD.ndell, a qual 
abranac o Brasil. Portanto, trata· e 
renlmcnte do primeiro tran~contato 
tran'.imitido pela Estação Landell 
oca al luxemburgu!s. 

( 1 ) Segundo forno Informado 
posteriormente, a cri e da JN1T teve 
origem há multo miús tempo, po· 
~m. 011 membros bra.•llciros dn rede 
ó começaram a tomar conheclmen· 

to dela há cerca de seis mese•, ou 
seja, desde f evereiro/mlll'ÇO de!lte 
ano. Ponanto, entende-se que a 
men~ngem 6 dlrialda ao arupo bra· 
ileiro da rede. 

( i ) Entende-se o re!ipelto que e 
deve ter cm e nceltnr po1l­
clonamcntos diferenciados entre 
ifUpo de inve tlaadorcs em todo 
e qualquer a pecto da várias ati· 
vidadc\ referente. às áreo do co­
nhecimento humano. Portanto, 
quanto à TCI nilo poderia er difc· 
rente. Se nós respeitamo es a 
po tura!> diferenciada , mu110 mais 
o E plritos com ma1or conheci­
mento intelcctuuJ, tdcmco, moral, 
~tico e espiritual o fazem 1 Por e 1\ 

fru e fico evldenclado que a ci no 
nllo ocorreu tllo-somente no plano 
materfoJ, mo tt1mb6m no e plritual. 
Podc·Re entender e \ll~ odc°'ões 
ou cl11õc1 pelos cnracterCulcai; 
vibractonws do!i Sereh, de 11traçllo 
e rcpul li.o. 

Por que teria Carlos de Almeida 
e refendo ao furo de que a ci llo 

ocorrida no plano material 1ambtm 
e deu no plano ei-plntual? 
Para que o leitor compreenda 

melhor e a parte do tran contato, 
~ ncccs drio um brcvfsa1mo o re­
cente h1 tórico d iluaçllo. 

A criaçllo da INJT 
Como o lcitore devem se lcm· 

brar, a lNIT fo1 e nada dur nle a reu­
n1lo internat1on11l de tr11n1co­
municndore~ lnstrumentnl , que i.e 
reahzou em Dnrthington Hall, de 
31/Sa 4/ ct. de 1995. 

lnvc'itljadorc e precur ore da 
TCI ficaram aratos u eues repre· 
entonte de vários pa(1c1, que 

tomu.ram poi.dvcl e concreto um 
antigo onho, que cria a forma· 
çlo de uma rede internacional que 
engloba se in tere ado ne~sa 
4rea do conhec1mcnto. 

A seiu1r, transcrevo, na íntegra, 
pc.la importftncia de que e reve te 
a informa lo, um trecho do ltvro 
Tra11scnmunicaç4o, onde o T~cnt· 
co, cnudadc espiritual hnbttonte 
das e feras upenorc,, oria1n.1l· 
mente emciu a 1d~1a da lonnuçllo 
de sa rede:" .. , haver4 alaum dia, e 
nlo uuddl~ muito, umu arondc or· 
&llllizaçllo de cllpula, que ~e dedi· 

v~nda naç huas livrorlnt 
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cará à pesquise do vozes e à TC. 
O nome de a organização nno é 
importante. Será umo entidade 
comparável, por exemr.lo, à ONU, e 
reunlrá vá.rios par cs ' Em '!cgut· 
da, há a exphcuçllo de Ma&ay 
Har eh, a re\pclto. "Com 1 'º po· 
deria iuanificnr uma ln tltu1çao que, 
em vct. de unir o pnfse num Ambi. 
to poUtico, os lignria num nível nl· 
tamente ~tlco , cm funçllo do conhe· 
cimento do contatos de TC." 
(Lochcr & HuNch, 1989, p.126) 

Em conver o pc oul com 
Moggy, em agosto dltimo, ela con 
firmou que a idéia t orlginárlu du 
Esplrituultdade e enfatizou que umn 
mnlor ode~llo de invei.ttgadoreli, 
e'ltud10 o e tumb6m upeno\ 1im· 
patizan1e da TCI ~ muito Impor 
tante a e o rede, poi~ ea 11 ode ão 
tem como con equencin o nccc!I 
9áno rortulecimento do cumpo de 
contato, o qual, 1m1m ampliado, 
propicianu uma melhora obJet1vu nn 
quanttdode e na qualidade do~ 
1ran,contato . 

Turbullnciar; na INIT 
HI\ questão de algun mc\C1, 

houve uma "1urbul~nc i11" ne 'º 
rede, provocadt1 por vário~ mott· 
vo~. endo 4ue os princapah cri· 
om po lclonomento d1f crcncinJos 
entre 01 eu11 pe~qu1 udorc11 e 1n­
tc~ran1c quanto h prioridade~ de 
projeto de pc qul1111 

f!, U SllUúÇftO de impU'l'IC foi in• 
for11111du uo leuoreM de Follta Es· 
pirita , utravés de umo nolf"1a, c<>m 
o 1!tulo Paura na TCI, public11du 
pelo m~J1i.:11 , e cn toru e Jan1unt 1Cli· 
p0n dvel pelo jurnul FE, d1u Mar· 
Iene Nobre, nu cd1çno de mnriwo de 
1998, 11 p 110105. Come' nn0Uc1.1 , 
dra Marlene expô o 4u0Jro da t· 

tunçllo gemi da Rede àquela épo· 
ca, ou CJn. duu princ1pu1' corrcn· 
1c-. se c ... 1nbeleclom reivindicando 
prlondude quanto 11 proJeto' de 
pc qui,.11: au1en1icnçdo c1cntffíca 
dos trunscontnto recebido , e pro· 
jcto Sothi~Alpha , EI enfatizou que 
"u FE re erva· e o direito de aguar­
dar cm ll~ncio, publicando omcn· 
te umu ou outru notícia que JUigue 
imponnnte'', sim, tacaram claro 
o motivo pelo'I quni a FE deiu· 
riu, tcmporuriumente, de publicMdc 
fonna ~lstem1h1ca, informnçõcs O· 
brc n Trun .. comunicoçlo ln,tru· 
mental No entanto, poderio a FE 
voltar u divulaar informuçõe 'º 
brc 11 TCI quando a 11uuçi10 de 
impu~se se normulizo' e 

Ap6 a turbullncia e o 
impm·s1, •clod1 a ci. ão ... 
Infeli11nentc, para todo o cn· 

volv ido ne a novl 111m11 área do 
conhecimento humano, upó vdra · 
os me e~ de deha1e e rcílcdo, o 
re~ultado eclodiu corn n c1 . o na 
INJT, culmtn ndo com u afda de 
11 un membro , que nao concor· 
dtt\'Jm com 11 onentnçDo cnrllo ,e. 
auada, po1 a defendhtm priori· 
111rwmen1c o projeto de au1entica· 
çllo cientltic11 du rc 1 

Enco11tro Ttllernocional tlt 
Tramcomunicadores 

bn·trume111ai~ 

Rem·a1.ull1A1ç o da INJ1 

Acnntcccrum, nA c1d11de de 
Schwc1ch, pró 1mo n ·r11e1, nu Ale· 
rn.mha, de :.N 11 ~ 1 de o to de 199~. 
o 1 l nc<1ntrn E:<lrnnnhnúno, a til 
J\ embl~111 Plcmpotcnd inu e o IV 
1 n~ ontto du t orpo 01~11vo da rNn. 

Frtcdrlch Malkhotr (Alemanha) 
também esteve pr ente à reunJlo 
da INIT/1998 

O objetivo principal de,,c encon· 
tro fota rcofiantlaçao e~trururol da 
rede. upó' con. tarado a ca ao. 

Uma do' prlnc1pat ree~tru · 
turnçõc' e\h1helec1da' 6 que, em­
bora a rede tenha ido ongtnalmente 
cnada em formara não piramidal, 
ma hicrarqu1cnmentc horizontal, 
entendeu·,c, princ1palmen1e upó 
o llltJmo mcse , que hnvcna a 
ncce~c;1dado de e in,t1tuir uma e • 
pl!cie de "Slnédno", que cr4 acio­
nado cm momento de dificuldade 
e provável (e tnC\'ildve1 7) cri e' 
futuraN. eu prtncipnl objetivo 6 
ugUizar provtd!m:io' que culmmem, 
no mui curto c'<paço de 1empo 
po~,cvcl. na 'oluçllo mata ade4uo· 
da e . lllutor ao envolvido\, 
ob~taculizando, u 1m, o de an te 
físico, emocional e p,fquico, que 
fatalmente advêm ne e' momcn· 
to de cri e O coordenad~'r eleito 
do Sln6drio é o reprc,.cntantc de 
hrac\ , Adnan Klein, 

Que paf ftcaram t'om a l'SIT? 

lnformttmci ' • eau1r, o p ( e 
e rc'ipedl\'OI repre entante que 
e'hveram prc ente, o encontro, 
em ch~e1ch , reforçando, ponan· 
to, o pe qut ad lre do Lu em· 
burgo: driun Klein (hracl). \llttd 
Zou-Meier ( Suí~ o): 8urkhard 
Fricbcl (Atem.unha); ClauJlu Kem 
!Áu trlu): Cn~tlno Rtx:ha (Bru,it), 
Eh nbeth Bernec~ (Alemanha); 
Fntz MuJlhotl (Alcmunhul: Gcnit 
WC"1o.ten1 {lhllunJ.1), OUnter [ mde 
(Alemanhe); Hun' l' haet ( ~uh,a) 
lrmu WC'l\Cn (FinllnJ11a); Jucque' 
Rlan Ourtn lhanço), Maai ) e 
Jule ~l a.rs h·l 1schbuch 1Lu c:m· 
burs1l): Mar M11~y (EU, ), Mana 
habel Sarai' a (Ptlrtugal}, !'ltl Olat 
Jo"·oh tll\ <Su~cia), Pnl>la 01ovctU 
tlt ha). 
(,~e~'"º °"' 1n1c rantc' e 1n' e,. 

1i11adNe 4ue fü:uram ft~1' l pm· 
po-.11\5 tnll Ull UI\ 1, rr. pni•nznnJo. 
a 1m, o pro1r111 Sulh" ti \lpha, 
'ºb R luordcn ,Ao Je ta 8' 
litir eh me rntcnt.I. m que, cinbo· 
r1 nel t:'i,á110 e 1mpMtBnle, ena 
prcm 11u111 u IOICll\ll\' tt de u1cnl1· 
D\Ao ~ 1cnlllit'U d11' tran 1 111a111 

rC'~ebit.lm : re 1tmnam \\li\ .mt1 ln· 

~ n 1le 4ue ''~º ~crê lcllo num nw· 
nll"ntu mui uJe4ufü.lu, 41111ndo en· 
t " hilveru um.1 ~uun11 t"\le1 m1111lr 
t.le rnnter111I J1 pnnt\ el e qua11Jo n 
~1~n11.1 1ti Jlll\CI de 11\Sll\Jll\C'll• 

lJV \) 111 .11~ llJ'lll!'l' 1111 ""°'!UI am\ 
l "e~ l Pll'P' 10 cu ui Je 
l 11:1.embu1 •e• n, o e º I" u 4u1 es'a 

UICOlll • \ (\ 1ent1lt Ctll fct t llll 

fu1u111 , entcmlcm apcn 1 que o 
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Mas o ct1111U,luJ lriJ.l.-,;6 "º .,.,.,. . "'800 

1, 1/i • .1elf00irt1nto do 
llYl./o, do tek/one da 
radiodifustJo, da, 

lelevislJo, será uguldo 
jd nas p/YJximas dli • 
pilo ultem,, d•s•n:olvi: 
"'~"'º dos rist~111a.r de 

co,,,unicaçdo 
1spirituais. 

LOCHER, 1: & HARSCH 
M. 'franc:"" . ' Sllo, ll\,Nmun1cução. 

Paulo: Pensamento 
1989, p.196, • 

momento não t adequado. 
Esse momento de "rurbuJenc11" 

da JN1T foram de t.cn _ o e ofrimen· 
to de todos o que pan1c1param do 
proccs o, poi1 1lo 10d1vfduo do 
mru alto gabanto e compct~ncia. 
Talvez fo <te que tio pen de se 
dar tempo ao tempo, já que o pro­
jetos propo to reve tem· e de 
arande 1mportAnc1a, cada um com 
suas peculiandades e e pec1fici· 
dodcs. A deciallo prlontário favorá· 
vela um deles não aiantficana a cx­
clu ão de todo os dcm&J,, 

E, como afumou a dra. Marlene 
Nobre, na notfcla 1ntenormen1e 
mencionada, "a deci\llo pelo melhor 
iiOlflcrd sempre. cm qualquer tem· 

po. crv1r mais à human1d de, com 
mtuor do e de abnegoçlo, colabo­
rando para a 1mplan18fãº diu reah· 
dadcs do mundo e rmtua1 no cora· 
çDo da C1enc1a e no tmaao de no • 
os próprio coraçõe ," 

Pr1miação 
Como e tomou hábito quando 

da realtzaçno das reuniõc onrerio­
re , to.m~m ne a houve a propôà· 
ta de e pn:miar doi pc quhado­
rc e cscntores que realizaram tra· 
balho na área da TCl, con 1dera­
do11 importante e de vulto em be· 
nefíc10 da Humanidade. Siio ele : 
Sine110 Darnell, da E panhu. e 
Herbert Jo•eph Spink, da Áu tr1a 
Um do mal! recente hvro,, de 
Spirik, e cnto cm co~unto com 
Hona RudolfLoo , d: Nachnthten 
Aur Dtm Jtnrt1t.\ (1'otfc1 do 
Al~m) • inve uaaçllo paran rmal 
das fitas maanduca , Enn~thalcr 
Vcrtaa: A-4402 St.eyr, 1994. 

Conclu ão 

E pcramo que a D.1T e fortalc· 
ça cada vez mai u m~d10 e lon o 
prazo . E que ela, em e fonalccen· 
do, cumpra então ua pnnc1pal ta· 
refa, con tantc de cu e t ruto , 
que 6 a troca de e).pcriencias, coo­
pcraçllo harmõnica e pc qu1 a de 
TCI eticamente orien1ada. Sua 
prtndpai metas e t!lo expre a 
cm tres pnncfpio bá\1co : l ) e • 
fo~ar· e na bu ca de 1ntormaçlio 
e ptritual que ajude a human1dado 
a melhor compreender e pttcnchcr 
o objetivo da Vlda e remo'< cr o medo 
da morte: e con' 1ent1W· e de uma 
re~pon ab1hd de ma1 ctcuv cm 
direção à pnz, ao meio amhlcn1c, à 
no a era e~ futura gera õc : 2) 
Tod intorm lo e todo conheci· 
mento obtido pela l. lT mente 
podcr4 cr u' do para bcncfi 1ar a 
humarudade e os ~U\ membro o 
obnaadoi.. a re'i ur a quttlquer mau 
u o de lie conhecimento : ) O 
cus membro de\ cm tr balh cm 

umo lltmo,fcra harml\n1 1: e abor· 
dar tod .., a pc uas e ~po que 
exerçam ath td de~ ne e cnmpo do 
conhc-.:imento com mtlrul' rc pcHo 
e tolerlnc1a 

O"alá a E.~triruahJ de upc.nor 
fortale a a todo º' cn\lol\ ido' 
plll'a o cumpnmen10 de a meta 
a quat,, bem executad , coloc · 
rio a Terra em um outro pat m 
e'<t rencial . dcntra.remos, ent o. a 
era do ''de en\C1himcnt do 
tem de comunica~no c'ptnturu ", 
tntcreC1ne Wldo a tecn lo a (jun· 
tamente com \lalQtt 6ti e mo· 
rai 1amb6m ~ naJe ido~). do no • 
o plano com a de outro nf\ 1 

mat elevado de e: 1~1~n i . 
Como bem enfatizou o en 
ndrnde, cm eu dt Ur5<' d1 tn· 

bu(Jo o integrante da reuntllo. 
·• ... a n''' o 'cr, 1ud C\ e progrc.\· 
ll 4uc i.;ontemplamo n T'"'I d<'~ 

\1lt1mO\ tempo' foi fome 1J1\ pel 
l\b1il'> Enlid1\Jt1 que onentll.m o 

srupo de LUÃcmburgo . 1 ' u1mu 
apcnus o bom en o ufic1ente 
para reconhecer que a Cl~nda e a 
Tecnologia humana epen cr\ 1· 
rdo como mel<' para llJUd r e rc • 
ber o 'in 1 cm111do, i:ra, a' 
alu ,jma tc1.:nohlg1 do Plan • 
pmtual que nra e digna e muni· 
car· e cono,co. P1lrt nto, aqui 
e tamo' e mo J1 ittpulo e n!o 
como me trc , agulll'dM on~ 
entaçôe que o Plan E'pir11u 1 
dc ' Hfo en\\ar·M . att que po a 
ffi(h um J1a t1n"'uO nf\cl t m .. oc 
e'pinrunl uh .. 1en1 para termo a 
JX''~1b1hd de de m Ih, r a T 1 ' 

Rtftrl1'cin Bilbio rrifica' 

\ 
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EDUCAÇAO VEM DO BERÇO O PRIMEIRO GOLE 
D ados do Centro Bra...,ileiro de 

Informações sobre Drogas 
P icotrópicas, cobrindo os anos de 
89 a 93, obttdo 11 panir de levanta­
mentos em e cola:. de 1 Q e de 211 

grau-; de dez capitais do País, mos­
crom ser o áJcool, infelilmentc, a 
droga de maior consumo, attngin­
do o altíssimo índice de 84% da po­
pulação que o utiliza ocasionalmen­
te, e até 10% da população que dele 
faz uso crôruco, continuado. 

do prazer. 
Só que se enganam redondamen­

te. O pobre patricio nOS'lO pas~a a 
nece sitar cada vez mai e mais da 
droga porque não suporta o des­
conforto, o mal-estar. a angústia 
que a ausência da droga lhe tr.u. 

A maioria dos pois 1l4o tstá pNJHlrtUÚI para #lucar os 
filia.os. E dS ctllUtu Ili> as mais vori4dlls ~sfveis: 

i"'4hlrúlotlt, JOU. 't M0111panlramt1tto tl4s "'""ª"f'U 
db m1mtlo t:O,,. a gWboli:.lifâo, o advtnto da Mltr1ttt, os 

t.ttúrutlos jnqiitntts tflll útttr/trt"' "" vúla d4s crianças. 
Muitos i•oll41n-st '"' tklfUUia para as suas cantira.f, não 
tntontrtuulo ''""° I""" 0$ filhos, co,,. isso 1140 dUlloga,,., 

não suptn·ifÚJnOlll t 1a11tp011co t:alotllllt li1'1ilts. 

Já na pnme1rn mfânc1a, nos pn­
metros me cs de vida, podemos 

obsen ar a m egurança do. pais 
que querem dar de tudo ao bebê 
~em se preocuparem com a cJuca-
ão e a forma de cnar o filho De 

torma invasiva. para "1USfazcr a sua 
ansiedade. mwtru. mães oferecem 
abmento toda a vez 4ue o bebê cho­
ra. me,.mo que e<;te tenha acabado 
de se alimentar. 

Quantas vezes ob ervamo a cn­
:inça er um verdadeiro tua.no den­
tro da familia'! Comanda os horári­
o • as bnncade1r.b, e até a ua pró­
pria nhmcntação. "Ele ó come 
b1scoitinho, não quer a conuda ha­
bitual", diz a mãe ao ped.tatra, 
achando que este vai encontrar 
uma 'olução para o filho E o médi­
co. percebendo Jogo o modo estra­
nho de educar, lhe pergunta: " 
Quem comprou o bi coitinhos., 
Quem lhe deu ante do almoço? 
Quem dita as norm~ da casa. é o 
-.cu filho?". 

Ouum. ainda, saem para traba­
lhar fora e o filho pa\sa a omattzar 
ª' amicdades por não ter alguém 
que lhe dê atenção, cannbo e prin-

opalmente orientação, apresentan­
do os mais divcr os sintoma ... É 
uma falta de entrosamento devido 
ao sentimentos adversos adquin­
do~ em outras vida A combina­
ção de pouco amor e carinho, pou­
ca orientação e informação, com 
excesso de liberdade, vru contributr 
para a formação dos valentões e 
desajustados, além da maternida­
de e paternidade precoces 

Jovens agressivo e violento-;, 
manifestando tcndenc1as a irans­
gredir as leis, desenvolvem pouco 
o eu potencial intelectual e aca­
bam se dando mal na vida. Geral­
mente não aproveitam o que os 
pai , a escola. os professores lhe 
passam de infonnaçõe através de 
livros. tevê mtemeL mas nada sub ... -
utm o diálogo e o contato duino, 
com confiaqça e respeito entre pai 
e filhos. 

Pais que não educam. que não 
e relacionam intunamente com os 
~cus filho e não sabem colocar b­
rrutes poderão ob~ar o mau com­
portamento pnnc1palmcnte naque­
les que nascem com um potencial 
de agressividade, evidenciado atrn-

vés de reflexo· registrado em ex­
periências do passado, desta ou de 
outra vidas. 

Essa situaçlo pode ser reverti­
da, cada qual cumprindo suas fun­
çõe . as mãe tendem a proteger 
os filhos e os pai tendem a 
csumulá-lo'i, proporcionando um 
aumento das experiências cmocio­
nai 'i da criança. Com es a 
interação, o filho adquiri um senso 
de conforto e seguraça. Dar de tudo 
para os filho de de a infância ou 
ceder sempre não é saudável Acei­
tar um não, saber esperar e lidar com 
a fru'itração ajuda o filho a apren­
der, a crescer de forma mais Ulte­
gral, valonzando as fonnas de cha­
mar a atenção para i. Isso ocorre 
com muita freqüência também com 
os adolescentes. 

O pai de Alberto, 15, perdeu o 
emprego e só voltou a trabalhar 
quando conseguiu um outro em 
Jund1aí, necessitando ficar fora de 
casa durante a c;emana, às vezes o 
mês todo. O filho começou mic1al­
mente a ficar triste, devido à au­
dade do pru ausente Com o pa sar 
dos meses, passou a ter um com­
portamento inadequado, respon­
dendo de forma agressiva quando 
a mãe o chamava para cumpnr os 
seus deveres dentro de ca a e da 
escola. Ficava vadiando com os 
colegas na rua. Essa foi a forma que 
encontrou para pedir socorro. Foi 
encammhado a um p icólogo que 
o ajudou a desenvolver a auto-e -
tuna e o amor por sua vida, preen­
chendo sua horas com trabalho e 
e tudo. Mas muitos acabam se­
guindo caminhos tortuosoo; - da 

droga e da violência. 
O e tímulo para se desenvolver 

uma fé religiosa aproxima o IUho do 
Plano Espiritual, o que pode ser in­
troduzido pelos pais dentro do pró­
prio lar. Quando a criança cresce 
com excesso de perm1s'11v1dade 
passa a ser o centro dns atenções 
dentro do lar e se roma muito exi­
gente. E para ter um pouco de sos­
sego. a mfie uul1za-se da babá ele­
trônica a televisão que hipnoti­
za as crianças, e acaba purtJcipan­
do na educação delas. Sem contro­
le, conteúdos de sexo e violência 
acabam sendo incorporudos como 
conceitos de vida. Daí podennos 
venficar u expansão da sexualida­
de cada vez mais precoce entre as 
crianças e os adolescentes. 

Muitos entram na adolescência 
sem ter formado um elo de cumplici­
dade com os pais, somado às difi­
culdades de pequenas coisas, 
aprendendo a fazer e colhas Enfim. 
a cnança e o Jovem passam a valori­
zar a familia, a vida como ela é e se 
empenham para desenvolver o seu 
potencial de forma mais criativa. 

Cada veL mais os agentes da saú­
de estão se preocupando em de­
tectar e sas falha~ na educação, 
onentando º' pais. conversando 
com as crianças e os adolescente . 

O exemplo vem dos pah e a edu­
cação vem do berço Desde o nas­
cimento, o compromisso assumido 
com o filho no Plano E spin tua! evi­
dencia a re:.ponsabilidadc dos pai 
que querem preparar o filho para 
enfrentar a vida como um bom ci­
dadão dentro da sociedade. 

Suely Abajadi 

Sabe-se, também, que é ele rcs­
ponc;ável por 30% do~ leitos de ho'>­
pitru.s do nosso Brasil. Claro que um 
pileque num mdi víduo não mdica 
seja ele necessariamente um aJcoó­
lntra, entretanto, a intoxicação agu­
da que o leva ao estado de embria­
guez pode fazer com que ele se ofen­
da e msulte um arrugo rompendo os 
laços de aJTllZ8de que ercll'Tl manti­
dos, às vezes, há muitos anos. 

Malfadadamente es<1a situação 
atinge cnanças e adolescentes: são 
irmão nossos que possuem famí­
lias p3Ia as quru o dinhctro não 
chega a ser problema. Quer dizer, 
não ão crianças de rua, não são 
moços de classes pobres que lu­
tam pelo magro pão nosso de cada 
dia São mtegrante de cla\sc so­
ciais média e mesmo alta Na ver­
dade, instala-se o tédio, desponta 
a ociosidade nesses brastlcirinhos 
provavelmente desassisudos. por 
seus famj)jarec;, dos vínculos de 
afetividade e de emoção. Assim, 
eles equivocadamente optam por 
usar o álcool ( e mesmo outras dro­
ga mais pesadas) como recurso 
para preencher o "vazio"de suas 
vidas, além de uma possfvel busca 

Academia da Alma 

Os líderes rclig10 os deveriam 
abn.r suas casas de oração para 
i;ocorrer essas cnaturas E aí não 
basta a me ·ma boa vontade. Ela é 
importante, oão resta a menor dú­
vida, mas sempre -;e impõe uma 
as 1stênc1a méd1co-psiquiátnca 
Por outro lado. como cidadãos de­
veríamos eleger para º' cargos do 
Executivo e do Legislativo aqueles 
políticos que realmente estão intc­
res ados em medidas de atendi­
mento a e sa parcela tão sigrufica­
ttva de nos!.a popuJação. 

Por outro lado, deve ser ressal­
tado o trabalho altamente positivo 
dos grupos dos Alcoólicos Anô­
nimos (A.A.), CUJO endereço deixo 
a seguir como endo um ponto de 
referência de ajuda, caso algum lei­
tor amigo e defronte com essa 1-

tuação delicada. Em 1995. u ve uma 
aluna em uma escola da noite cujo 
marido, indo a um des es grupos, 
libertou-se dessa viciação Ano­
tem, então: Av. Rio Branco, 57 -
sala 201 - R10 de Janetro - RJ -
CEP 20090 e telefone (021) 253-
9283e233-4813 

Dentro do que pudcnnos, façamos 
algo por salvar preciosas vidas hu­
manas numa hora em que a própria 
cnse econômica leva mwta gente ao 
dese pero e ao abuso da cachaça e 
de outros estupefacientes 

Celso Martins 

FOLHINHA ESPÍRITA PORQUE 
•• 

O SAPO E A COBRA FREQUENTO A -RELIGIAO? 
LENDA 

AFRICANA 
E ta fábula do folclore afnca­

na faz-no refletir sobre como o 
mundo seria melhor -;em os 
preconceitos que afastam as 
pc soas. 

Era uma vez um -;apinho que 
encontrou um bicho comprido, 
fino, bnlbante e colorido 
deitado no caminho 

- Ola 1 O que você e tá fazen­
do estirada na estrada? 

- E tou me esquentando aqui 
no i.ol Sou urna cobrinha e 
você? 

- Um ~apo. Vamo brincar., 
E ele:. brincaram a manhã toda 

no mato. 
- Vou enc;inar você a pular. 
E ele pularam a tarde toda 

pela estrada. 
- Vou ensinar você a subir na 

hrvore se enroscando e desli­
zando pelo tronco. 

E cleo; suhiram 
Ficaram com fome e foram 

embora, cada um para sua casa, 
prometendo e encontrar no dia 
eguinte. 
- Obrigada por me ensinar a 

pular 
- Ohngado por me ensinar a 

subir em árvore. 
Em ca)a, o apinho mo~trou 

mae que ab1a ra tejar. 
Quem ensinou isso a você? 
A cobra, minha amiga. 

- Você não c;abe que a fanúlia 
da Cobra oão ~gente boa? Ele:. 
tem veneno. Você está proibido 
de brincar com cobras. E tam­
bEm de rastejar por ai. Não fica 
bem. 

- Em casa a cobnnha mostrou 
para a mãe que c;abaa pular. 

- Quem en inou isto a vod? 
- O sapo meu amigo 
- Que besteira! Voe@ sabe que 

a gente nunca se deu com a 
família do Sapo? Da próxima 
vez, agarre o i;apo e bom 
apetite! E pare de pular, nós 
cobras não fazemo) isso 

- No dia cgu1ntc cada um 
ficou em seu canto 

- Acho que não poi.so rastejar 
com você hoje 

- A cobrinha olhou, lembrou 
dos conselhos da mãe e pen\ou: 
" e ele chegar perto, eu pulo e o 
devoro". 

- Ma\ lembmu se da alcgna 
da Vf\pcra e dos pulo\ que 
aprcndi!U com o s.tpinho. 
Su picou e de~l11ou para o mato, 

·Daquele drn em diante, o 
apinhe> e a cobrinha não 

bnncuam ma1 junto . Ma, 
f1cdvam semprt' a1, 'iol, pensan­
do no óruco dia t'rn que foram 
• mu go 5. 

C'fradução de l,u11. Raul 
Mflchado) 

Contu eJt tr<1fdo do Livro das 
Virtudrf pam (nem~"~ 

Waltln.ho 

" 
a cobra ~$ ""' 

fXUS1J111 o dia a ro 

G 
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A PETI T APRESENTA A SUA TRADUÇÃO 
DO EVANGELHO DO TERCEIRO Mll~NIO -o 

Evangelho 
Segundo o 
Espiriti mo 

Já à venda 
cm todas n 
hvranas, 
c\pfntas e 
nilo C\pfrltn, 

A Petit Editora prcpa1ou sua própria tradução e 
apre~enta i.ua nova cdil;ao <lo clássico C\pfri ta de 10-

doc; º" tempos: O Evangelho Segundo o Espirlti, • 
mo, de Allan Kcudcc.: Trata '-C do pnmc1ro volume dJ 
B1bhotcca Básica e_.,_pírita composta dos dnco volumcc; 
da C'odtficação. fata nov,1 euiçao do Evangelho ganha 

uma aprcsentac;ào especial, para tornar ainda mais 
dara uma obra que fala por i.i mc:sma . 

~ 
editora 

l lvr 06 ~E>pír-lta~ que. llumlniHtl c:itmlnho& 

SOLICITE UM CATÁLOOO BEM COllPROMISSO : ex POSTAL 17'4$ CEP OJI02 970 s PAULO IP 

Para Pensar: 

"NÃO É 
COMIGO" 
Uma pequena blstória reuniu 

quatro pessoas, que tinham no­
mes bem apropriados: Todo 
Mundo, alguém, Qualquer Um, 
Ninguém. 

Havia um inportante trabalho 
a ser f cito e Todo Mundo tinha 
certeza que Alguém o faria. Qual­
quer um poderia rê-lo feito roas 
Ninguém o fez. 

Alguém zangou se porque" 
esse era um trabalho de Todo 
Mundo. Todo Mundo pen ou 
que Qunlquer Um podcn,1 fa1ê· 
lo. Ao final, Todo Mundo cul­
pou Alguém quando Ninguém 
fe1 o qut; Quul4ucr Um podei ia 
ter feito. 

Reflexão rápida. qu,mdo assu­
mimos u<; tarefo'i que nos cubem 
no serviço abraçado. nilo há nin­
gu~rn c.iue possa nos 1..humar de 
irrcspon'láveis. 

Leia 
Kardec 

Q uando se vai a um Centro Es­
pírita porque se é adepto da 
religião EspZínta, não 1.e dife­

re em quase nada de quem vai à 
igreja, ou ao culto de qualquer ou­
tra religião, porque todas têm suas 
rezas. orações e cânucos que fa­
lam de Jc us e do seu evangelho. 
Os ncuais diferem de método mas, 
na essência. o freqüentador rcligi­
o o apenas se dcs1ncumbe de um 
dever de consc1ênc1a. Entra ano e 
sai ano repelindo a me ma rotina, 
re pondcndo cm coro o amém, o 
ai.sim seja ou o contigo também ... 

Até hoje se diz, a sós ou colell­
v a mcnce: "Santa Mana, mãe de 
Deus. ", sem se atinar em que c;c 
Mana fosse mãe de Deus, Deus não 
tena o;1do o Criador. porque o filho 
não \urge pnmeiro que a mãe Ma­
na sena, então. Deus ou Ele não 
podcna ter sido seu filho. 

Questões como cs a e ma•s as 
do inferno. do paganismo. do des­
can o eterno. da nomeação do 
morto em anto, da mfa!Jb1ltdade 
papal (culnunada cm 1870. após ter 
o imperador Focas, no século VU, 
outorgado a Bonifácio a primu1a 
injustificável de bispo univerc;al 
( 1 )), dos talismãs, do dízimo, da 
rc ure1ção (quando todo os mes­
mo\ corpos voltru-;io a viver como 
eram antes da morte). entre outras, 
vêm ~endo mant1dn e os rcltg10-
"º~ teóricos repetindo e .,e 
acumpliciando com todas e!>\us 
definições -.em !>e darem ao traba­
lh<' de raciocinarem na fé, ou 'lCJa. 
de uc;arem o bom-\en~o para en­
contrar respo~ta\ que não firam a 
rnzllo Tahcz n11o 'e bu,que res 
po~ra porque nem me'lmo 'e faz a 
pergunta. 

Toda., O) religiões, c.ontudo, \1-

•mm encarrunhnr o homem a Deu'l 
O mara<>mo de cadn um com os prc­
ccllo\ que abraça. É horrível a res­
pons~1b1hdadc moral de quem Já nJo 
prc-c1sa ser comprovado ou 
pesqu1,ado 

Adverte-no o Irmão X "Se você 
Já pos .. ui o te.,ouro de uma fé reb-

g1osa. v1va de acordo com os pre­
ceitos ci.ue abraça É horrível a res­
ponsabilidade moral de quem já 
conhece o cammho, em equ1lrbrar-
e dentro dele." (2) 
É Emanuel, agora. quem respon­

de à pergunta· 
"O espírita para cvolwr na Doutn­

na necessita estudar e medttar por SI 

mesmo, ou será sufic1ente freqüen­
tar as orgaruzações dourrinánas. cs­
pefa!ldO a palavra do gwas? 

- E indhpensávcl a cada um o~­
forço própno ao e tudo, medua­
ção, cultivo e aplicação da Doutri­
na. em toda a 10t1m1dadc de sua 
vida 

- A frequência às es õcs ou o 
fato de pre enc1ar esse ou aquele 
fenômeno. acenando-lhe a 'crac1· 
dnde, oão traduz aqui 1ção de co­
nhecimento "(3) 

- Todos queremos ser Livre 1 E a 
liberdade está no conhecunento da 
verdade Bu ·quemo re po'lta 
que a razão ace11e. conbc1,aroo 
todo o E' angclho de Je us para 
oi\o ficarmos vagando com as fra­
~e' aleatórias comentadas elo­
qüentemente por um ou outro hdcr 
rehg10 o em que compreendamo-. 
a sua e -.ênc1a 

- E oonhecere1 a 'crdadc e a 'er­
dade "º" hberuirá "- Jcsu . (Jo 8. '.\:!) 

GeraJdo J. C. Galrüo 

( l) Emman11el - cap li 1, 
p\1cografado por Chico '<avier -
FEB 
(2) Cartas e c r(in1c1Js - cap 4, 
Em.manuel, p,1cogratado por Chu.:o 
xa,1er- FEa 
(3) Conwlador - questão n. 364 
Emmanuel, p 1ct1gm1udo por C'h1~0 
Xavier- FEB 

LEITTíRA UGERIDA: en 1~0 
de 'ª"ação. de Emmanuel. no li­
vro Vinha de l11:.. (hlcografado por 
Chico Xaner FEB 

ENDEREÇO PARA ORRES­
PONDtNClA: CAIXA POSTAL 13 

LAURO DE FREITAS - BA -
427()()..000 

. 1NsT1Tu To sA1RRAL PS/QLJl' A Tnlr A 
FUNDAÇÂOESPÍRITA .H f n .H 
"AMERICO BAIRRAL" 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada diag­

nóstico (grupos homogêneos de pacientes) . As edificações situam-se em melo a 

200.000 m~ de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli-esporti­

vas, 3 gramados de !utebol, cancha de bochas. 2 quadras de tênis de praia, cancha 

de futebol soclety, cine-teatro, salões de jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional 
Equipe técnica de alto nível. · 

A clf nica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma fundação 

sem fins lucrativos e localiza-se em ltapira (SP), a 170 km de Sao Paulo na região 

das estâncias de Aguas de Llndóia e Serra Negra. Mantém convênio co~ a CASSI 
(Banco do Brasil) , CABESP (Banespa). Economus, CESP. SUS e outros. 

Rua Dr. Hortencio Pereira de Silva. 313 - Tel.: (019) 863-1314 (PABX) 

Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Informações em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 11? andar. sala 12 

Tel : (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 
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PARA UMA VIDA 
LONGA 

O ESPIRITISMO AVANÇA NA EUROPA 
Richard lmonetU 

Expnme o quo.rto mandamento da Lei, recebido 
por Moists, no ~fonte Smn1: 

Honra o teu pn1 e 11 tua mãe, para que se 
prolongem o teus d1ub na Terra, que o 'enhor teu 
Deu~ te dará 

lnleressante 1dé1n. 
O legu.lador condil. 1ona clar11men1e a 

longevidade ao empenho de honrar os pais 
Se você, amigo leitor, re peitar seu pais, v1-

\lerá mo1' 
Não parece multo compatível com a lógica 
Afinal, há pilantra"> que \tmplesmente os igno­

ram: outro o· mahratam e de,re\pcatam e, não 
ob tante, têm e·u~tEncia secular; e há filhos can­
nhosos e dihgente\ que "batem as bota\" em 
floração ju\ e01l. 

Além do mai\, e \e mandamento 1.:ontrana a idéia, 
profundamente arra1guda no e pfnto humano. de 
que há tempo certo para morrer, independente do 
que façamo' ou deixemos de fazer 

"Quem morre na véspera é o peru". costuma-se 
duer. lembrando o sacrific10 daquelas aves nas co­
memorações de Natal D1g1H>e de pas)agem que, 
após o advento do freezcr, morrem bem antes ... 

Mas é uma idéia equivocada., porquanto a dura­
ção da \.tda e tá tnclutnvelmene subordinada ao 
comportamento. 

Biologicnmente hâ uma programação para a es­
pú1e humana. de aproximadamente 80 a 100 anos. 

Deternunadas 1tuações podem impor ex1st~nc1a 
breve~ 

• Males congênitos. Há crianças portadoras de 
grave defic1ênc1as fí 1cas, que resistem a todos os 
recursos mob1hzaJos pela Med1cma. 

• Viver em regiõe!\ subde envolvidas onde há ex­
trema carência de recun.o de aúde e nutnção A 
e"(pectauva de '1dn no Estados Umdo é de 75 
anos Na Etiópia. um dos pafse m81s pobres do 
mundo, fica em tomo dos 45 aoos. 

• Sotrer o contágio Je doença!> mfecto-contag10-
as A gnpe espanhola. cm 1918. matou perto de 20 

milhões de pe~soa'>. 
• Ser colludo por fenômeno'> naturais devastado­

res como terremoto • maremoto\, furacões .. A ex­
pio ão de Cracatoa, ilha vukâmca nas índias On­
enuus Holandesas. no éculo pa\sado, matou qua­
se 40 mil pessoas. 

Es as situações podem envolver um canna. algo 
programado como recurso de resgate de débitos 
relacionados com o preténto. 

Quanto ao m81s, depende de como vi vemos. do 
que fazemos de no ioo corpo. de nossas horas. Por 
isso quem ob erva o quarto mnndamento tem me­
lhore chances de viver uma existência longcva 

Para entender o porquê, consideremos que "hon­
rar pai e mãe" sena. e. enc1almente. não fazer nada 
que o infelicite. 

Uma JOvem era a-;. cdiada por um colega de e.<;eo­
la que desejava "fuer amor", a fim de se conhece­
rem melhor. Embora senu e grande atração por 
ele. rabaoa: 

- Negatno. Minha mãe não aprovaria e ficaria 
muJto trt. te ~e eu 1mple\mente ignorasse a educa­
ção que me deu Aprendi com ela que sexo não é 
Je1to de UllCtar um namoro. 

Se no~ onentarmo<; sempre as 1m. Se cons1deraT­
mo que detcmunadas iruciaúvas contrariam as ex­
pectatt vas de nos o~ pai - o culuvo de vícios, a 
desonestidade, os excessos, a mdt c1pltna. o ego­
ísmo. n agres t\ idade, a ambição - então havere· 
mos de bu. car empre o melhor componamento, 
no empenho por fazê-lo felizes e dar-lhe~ a certeza 
de que seus filho~ são "genie de bem". 

Nesse empenho, cultivaremos os dons da com­
preen~ão e da candade: exercitaremo' a oração e a 
reflexão; seremo~ cordato disc1phnados e ded1-
cad~ ao Bem 

Tudo para "honrar oi. pai.". 
Re ulw.do: melhorará no:.~o padrão .. 1bratório. fa. 

tabeleceremos sintonia com mentores espirituai 
que no ajudarão a \Ustenta1 o equilíbno fí<>ico e 
p íqu1co e a enfrentar pengo e tentaçõe . 

As\tm. aho programas camncu , erão prolon­
gados º' d1~ que o Senhor nos <lará. 

Chico Xavier, Irmão Maior (XX) 

Cont. paSg. 8 

"Sou do'> tempos da velha senhora, como é costume 
di1er-se. pu~sei es es pcrío<los todo<>. No início, o mo­
vimento estava muito fraco, desmotivado. 

Nilo era possível emitir opiniões, tínhamos reuniões 
nos montes, onde fozfnmos o Culto do Evangelho em 
um gn1po mu1to restrito, mas depois de 25 de abril (1974) 
começamo' a juntar-no~ e hoje, como vê, o movunento 
é relat1vomentc grande. Ele podena estar mrus desen­
volvido. mas Lam~m temos percalços. Esperamos, no 
entanto, que, em breve, possa corresponder ao movi­
mento e pfrita brasileiro", rcs altou o presidente. 
Ante~ de no., recolhenno ao Residencial onde nos 

hospedamos, aceitamos o convite dos dirigentes. nos­
so trmão Lago e sua esposa Sofia, para c~nhecermos 
as mstaloções do Cenlro Espírita Joana de Angelis, um 
pou o calmo e acolhedor. que se desdobra em nuxOio à 
comunidade Ficamos felJze , porque desde que en­
contramo' nosso irmão Lago no 1 CEM (Congrcs o 
&pínra Mundial), em Brasília, desejávamos conhecer 
uas tarefo espmtua1s cm Portugal. 
Centro Espirita Caminheiro da Luz (Rua Pedro 

Hispano, 968- Cave, 4.200 Porto): Domingo : 10h30 
Culto do Evangelho e passe coletivo; Z.: Atendimento 
fraterno; 4•: 16b Tratamento à distância, 21h30 
desobse.~o; 5': Estudo da Mediunidade; 6': Orienta­
ção Mediúnica. 

Meio adverso e divulgação 

Setembro, 20, pnrtimo para Bragança, cidade anti­
ga, situada em região montanhosa, bem junto à frontei­
ra da Espanha. A~ 13 horas, no ponto de encontro 
marcado por aoc; as irmãs de ideal, vimos mais de 
perto o que re tou do c~telo medieval do século XII, 
s1tuado na parte mais alta, e, ao lado, os resquícios do 
Domus Muruc1pahs. espécie de Câmara LegisJauva, 
construção robu ta que permanece como vestígio da 
pa-.sagem do romanos pela região. Depois, seguimos 
para o apartamento de Franci~quinha. nossa gentil an­
fitriã. médium atuante no centro espírita dirigido por 
nossa trmã Mammnha - Mana da Conceição Noveiro 
e que tam~m nos acompanhava. 

A noite, reummo-nos na pequena e acolhedora A<:.­
soc1ação de Estudo E píntas, onde falamos sobre fü· 
pinti mo, Água Viva Reconfortando a Humanidade, e 
respondemos às pcguntas dos presentes. 

Em entrevista, Manaz1nha falou das dificuldades de 
divulgação do Espiriusmo em cidades pequenas como 
a que vive, revetando-se esperançosa quanto aos re­
sultados do 2· CEM. "Será uma mcn agem grandiosa a 
ennquecer-nos extraordinariamente, sobretudo. se es­
ttvennos receptivos e corre pondermos aos ensina­
mentos que vuão a ser difundidos. Será um despertar 
de con c1ênc1as. porque os JOmais e tevê comentarão 
e em Portugal, pnncipalmente em cidades pequenas 
como a nossa.. onde o E pmtismo ainda é tabu, um 
susto, talvez tenhamos mais facilidades", comentou 

Associação de Estudo Psíquicos e Espirituais de 
Bragança: Z.: Estudo das Obras de Kardec 3': Pales­
tras e Passes; S•: Evangelho e Passes. Desobsessão; 
6': Trabalhos Mediúnicos; Sáb: Estudo de O Céu e o 
Inferno. 

Setembro. 21 Logo cedo. rumamos para Braga. a ca­
pital do Minho, cidade onde o velho convive com o 
moderno. o ant:J.go centro h1stónco com os modernos 
túneis ou pa5sagens subterrâneas, que pennitem me­
lhor circulação para o carros, adaptando-se à evolu­
ção do presente. 

Às l 9h30. nosso irmão Machado Teixelfa, presiden­
te da As oc1ação Luz no Caminho, mostrava-nos as 
amplas dependências - 500 m· distribuídos em cave 
Cporao). rez do chão (térreo) e sobreloja e a enorme 
folha de serviço'> prestado à população, 2.000 a 2.400 
pe'>soas atend1d:.h ao mês. O tema escolhido pelo pre­
'1dente, para nos\.l palestra foi Paradigmas Médico­
E,pírita,, Ponto' de lnter<iecção entre Medtc10a e fa­
píntismo. Um publico de cerca de 400 pessoas ouviu 
atentamente. durante 50 mmuto~. o tema exposto. 
acompanhando depois os belos cãn11cos e a prece co­
mandados pelo dirigente da reumão. o médium Ferreua, 

dedicado servidor da in utuição. Ao final, durante º" 
autógrafos dos livros. como nas outras cidades, pude 
enlrar em contato com o público, sempre gentil e otcn­
c1oso, marca registrada da boa gente lusitana. O Luz 
no Caminho foi fundctdo em 1980 pelo irmão Ca'ltro 
Lobo e outros confrades que vieram de Moçambique, 
antiga colõnrn portuguesa. Tem preocupação especial 
com a divulgação do Espiritismo. 

"Editamos os 4 volumes do médium Fernando 
Lacerda e rrunbém oultos livros de autoria do antigo 
presidente, sr. Castro Lobo, que conseguem levar, de 
forma muito sunpática. o conhecimento espírita às pes­
soas". explicou Machado Te1xelfa. 

Associação Luz no Caminho, Roa das Forças Ar­
mad.us, 142, Braga: .V: 21h30, palestra pública sema­
nal (auditório para mais de 300 pessoas); 3': Trabalho 
Medhínico de auxílio aos necessitados; 4': à tarde, 
atendimento de passes medlún. E às 2lh30, desenv. 
mediúnico teórico-prático; S• f. Desob -o; 6': Pas­
ses; Séb: à tarde Reunião do Jovens 

Reorganização p6s 74 

Setembro, 22, seguimos novamente para o Pono. 
Desta vez, falei à nolle, às 21h30, no Nucléo Espíntn 
Cristão CNEC), sobre o tema Nossa Vida No Além para 
cerca de 400 pessoas Reencontramo~ companhe11os 
que assistiram nosso Seminário, no sábado, 19. 

O NEC é ding1do pelo irmão Hennque Correia Men­
des de Albuquerque Rocha. Disse-nos ele que a insti­
tuição tem 31 anos. "Embora de 1967, ano cm que foi 
fundado até a Revolução, em 1974. quando foi permiti· 
da a hvre as octação, tenhamos trabalhado na clan­
destinidade". esclareceu o presidente. E acentuou: "ía­
mos de porta cm porta Trabalhou-se às ocultas, em 
várias casas, porque a, aglomerações de pessoas po­
diam levantar uspeitas e nós poderíamo estar sujei­
tos, à presença da polícia política. De maneira que tí­
nhamos encontros em vánas pontos. inclusive em de­
tenninado pt.nhrus nos arredores do Porto. onde nos 
reuníamos ao ar livre. Amda forno incomodado algu· 
mas vezes pela Guarda Republicana, mas depois eles 
assistiam e nós pedíamos que ass1st1sscm: fazíamos, 
então, as nossas orações, falávamos de amor, das li­
ções do Evangelho e eles terminavam por irem embora 
e nos deixavam em paz". 

Dotado de uma livrana com venda direta ao póblico, 
o NEC tem tam~m uma Biblioteca com 700 livros para 
empréstimo. 

Perguntado sobre o movimento espúita em Portugal, 
Albuquerque Rocha disse que o Espiritismo tem se 
propagado bem em vánas localidade do país e que a. 
pessoas e tão à procura de alguma coisa de novo para 
a resolução dos problemas que as afligem "Conside­
ro. no entanto. o movimento espírita português ainda 
como um rebanho desgarrado. Não há ainda aquele 
entendimento e aquela união que sena de desejar. De­
veríamos cultivar ma1s a fraternidade. Há pessoas que 
não são muito acessíveis aos conselhos que partem 
dos outros. Temos de compreender que , mwtas veze . 
de um sofredor recebemos uma lição e um esclareci­
mento muito bons Muitos fecham-se dentro de suas 
casas e não querem a intervenção. nem onentação de 
outros. Por isso digo que somos ainda um rebanho 
desgarrado". ressaltou. Revelou-se ainda esperançado 
nos resultados do Congresso Mundial para fortalecer 
os laços de amizade dos espíritas portugueses. 

Núcleo Espírita Cristão: Z.: Equipes de Desobses.são 
(tarde e noite); 3» : Culto do Evangelho e passe individu­
al; 4': Atendimento Fraterno; S- : Desobsessão e Curso 
de F.ducação Mediúnica; 6': Grupo Mediúnico. Reunião 
de Direção; Séb.: Encontro de Jovens e Crian~ 

Rio Tinto e Aveiro 

Setembro, 23. no<;so comprorrus o foi em Rio Trnro, 
situada a 8 km do Porto, na Comunhão Espírita Cn tã 
(CEC) Nosso mnão Alvaro. que r~1de no Porto, con­
duziu-nos até lá O tema e colludo pelos dingente\ foi 
Med1cma e fapmnsmo. Ado mda e espo o, que Já 
havíamos encontrado duas veze, no Porto, fazem par­
te da CEC. onde militam com mutta dedicação No-.so 
1rmiio Manuel Joaquim Terro-;o Martim. pre 1dente da 

institu1çtto. deu-no· entrevista, falando-nos que por 
msp1raçllo de Bezerra de Mene1.cs, a CEC foi fundadu, 
em Moçambique, tendo à frente Jo~ Femande' Perei­
ra. e depois, transplantada para Portugal, sendo que 
um nócleo fixou-se ali. em Rio Tinto, e o outro em Lis­
boa. Quando ela estava em Moçambique nootso queri­
do irmão Jõ Alves, de São Paulo, passou seis meses 
com eles. 

Em Rio Tinto, começou na casa de Terroso Martm~. 
com poucas pessoas. Estão na sede defuutiva, de três 
11.ndares. hé 5 anos. Soubemos que nosso confrade 
Jorge Gomes. da Revista Espiritismo. órgão da Fede­
ração Espfnta Portuguesa. também trabalha na CàSa, 
dando cursos. 

Comunhão F.spírita Cristã: 11: 'lrabaibo mediúnico; 
41: 21h30, Dia do Evangelho; Sábados: Cultura Dou­
trinária com estudo das obras de Kardec. 

Setembro. 24. já estávamos em Aveiro. cidade 
entrecortada de nas, com suas alma e pa.tsagem típi­
cas Ficamo em casa de nossa patrícia Zuma, usufru­
indo do seu ambiente acolhedor. Junto ao seu e po o e 
filhos. Algumas brasilelf'ée), como a Marlene e ua filh;s 
Tafs, fazem pane tam~m da Associação Espínta No~­
so Lar, dirigida pelo nosso irmão Alexandre Perei.ra.. 
jovem licenciado em planejamento urbano. 

Nosso tema foi Reencamação e Doenças Na vibra­
ção finaJ, a lntensa presença dos Amigos Espirituais 
que compunham as caravanas de Bra. iJ e Portugal. 

"Em Portugal, muitas pessoas começam a 
conscientizar-se de que Espiritismo não é bruxaria. 
Estamos aqui para fazer um trabalho sério e as pc soas 
apercebem- e disso. Temos tido a visita de muilOs JO­
vens. Em Aveiro, temos um movimento univer itário 
10tenso inclusive a organização de cursos de 
e pmtualismo", ressaltou Alexandre. 
~Cultural Nosso Lar. Rua Gago Coutinho, 

Annazem 1 e 2 , Quinta do Gato, 3800 Aveiro. 
21: Estudo Sistematizado e Passes; :36- Trabalho 

Mediúnico; sa: Palestra e Passes, Atendimento Fra­
terno; Trabalho de Caridade (roupas e alimentos) 

Leiria. e Setubal 

Setembro, 25. Final.mente. rumamos para a última eta­
pa da nossa viagem. Primeuo Lema, onde falamo no 
dia 25 à noite, na Associação Espínta. dingida por nos-
ª irmã, Mana 1 abel, sobre o tema Reencarnação e 

Doenças. e no dia 26, sábado, fizemos o Serrunário A 
Obsessao e Suas Máscaras. para os trabalhadores da 
Casa. Muita confraternização com os amigo da AEL. 
que conhecemos, desde 1992, quando de minha primei­
ra palestra na Casa, conduzida por nossas queridas ir­
mãs de Lisboa. Maria Ascenção e Maria João Parreira. 

Associação E3pirita de Leiria: Roa Joaquim Ribei­
ro de Carvalho, 7-7, Cave,2410. 

Setembro. 27, Domingo. Rumamos para Lisboa.. pre· 
parando-nos para o 1níc10 do 2· CEM. Antes. pottm. 
no d.ta 28, fizemos a últuna palestra do nosso pénplo, 
em Setúbal, terra natal de Manoel Mana de Bocage. 
grande poeta português. Sempre cooduz.tdos por Ma­
ria Isabel Saraiva. desta vez, tínbamo a agradável com­
panhia do casal César - Célia Pem de Carvalho. da 
União das Sociedades Espíntas de São Paulo (t;SE). 
recém-chegados a Lisboa, vindo de Madn. Meu tema 
na Associação Espínta Luz e Amor foi Nossa Vida No 
Além. Ao final, prestamos singela homenagem a Bocage 
declamando versos seus psicografados por Chico 
Xavier. dedicados à Maria de Nazaré. 

Nos o umão José Conceição Leitão dirige com mwto 
carinho as atividades do grupo. Em entrc .. istn, fn.lou­
nos da nccc idade de atendimento do grande connn­
gente de pe soas que sofrem e que O!> procuram -.cma­
nalmente. 

E1 uivamo agora pronto para nos dedicarmo intei­
ramente ao 2° CEM. Mana Isabel desdobrar- c-1a ~ 
tarefas nonn81s do cstandc de livro e do~ paméi • onde 
tomana parte e nó também. Havíamo cumprido a no -
sa turnê, agradecendo ao Senhor da Vida~ bênção. do 
seu lnfiruto Amor. 
~Espírita Luze Amor. z-; Atendi- meoto 

fraterno; JI: Educação Mediúnica. sessões teóriro-prá­
ticn.s; 4J: Mocidade; S»: Deso~ 6': Curso Básico. 

,.,,, 

O DIA EM QUE CHICO NOVAMENTE NAO ERROU 
*Por que Kardec não 

enviou mensagens 

*Um üvro bem documentat/() 

•o texU> que desapareceu 
misteriosamente 

Fernando Ós - Lar Irmã Esther 

Uma agradável imagem no dia 
das eleições de 4 de outubro de 
1998: Ch11;0 X.1v1er, me mo com 88 
anoli e várfa dcfic1enc1as pelo cor­
po. amparado por três pc soas. vai 
à uma para votar. 14 n1io cammhu, 
fala mu110 ballunho. mas embora a 
lei não extJa que o cidadão vote 
depois dos 70 1anos, Chico tez um 
uforço para cumpnr eu dever cí­
vico. E quando o cmegrall&t:i9 qui­
seram saber quais scu8 moltvo 
para part11.:1pur da eleiçlio, Chico 
respondeu: "Em toda minha vidu 
nunca de1xe1 de vutar, O patriott~ · 
mo deve ex1 llr". Í!. uma hção para 
todo o que imaginam que os m~­
d1uM, ou oa l:?.spfr1ta1, vivem nas 
alturas. de ligado do& problema 
terrenos Aqui conv~m lembrar 11 

palavras de Je u : "A C~sar o que 
~ de C~sar e a Deua o que é de 
Deu\''. 'Todos temos que no'I 
de1incumblr dos compromt ~o 
com os agrupamentos humanos a 
que pertençamo pur na~c1menlo 
ou por eKc;olha de pdlrla remos 
deverei com o que nos çeri:am, 
mumo porque nmgu~m consegue 
1obrev1ver 101.1nho. Um doa h4hi· 
tos qut' Chico at~ hoJC con erva ~ 
a leitura de 1omab braMle1ro1, para 
urnmpanhar o not.k1tlm1 e 11 mar­
cha dos acontecimento . Puoda­
men~ enrau da em eu coraçllo, n 
Terra do r:.vanf.elho e a Pátria do 
Cru1e110 do Su . 

Porque Kardec não e11vinu 

Veio 11~ minhas mfto o livro A1 
V/dar tlt1 Ch1ro XtJllltJI' de Mflr~cl 

Souto Maior, e quando dou com 
o olho~ nas págmns 2 3 3 e ~cgu1n· 
te · leio o ~eguante, em re)umo: 
"'Ano~ atr.h o e\critor Adelino da 
Silveira teve também a inru1ção de 
que Chico é Allan Kardec 
reenc.ITT1ado. São tanto os ~innt~. 
dado , comc1dências, \cm falar na 
perfeita complemen-t:.iricdade da, 
obras de um e de outro, que só o 
preconceito pode negar tantas ev1-
dênc1as {então me lembrei Jas pa· 
lavra., de Chico quando cu lhe <l1s· 
se que, para mim, ele era Kardec 
reeocnroado Chico me rc~pondeu 
literalmente : Há um escntor, o 
Adelino S1lvc1ra, que tambt5m tem 
essa opin1l'lo. Quando a mim. o 
Espíritos nada me inlormaram u re~· 
peitr>"'. Aproveito para mandar da· 
qu1 um abralill 1ub1loso de congru­
tulaçõcs uo Adelino Silveira. que 
n~o conheço, d1zendo·lhc yuc go11-
tona de ler u livro que, p1onc1ra­
mente no as unto. ele rcgi8trou tal 
intu1çilo em obra e·~ nta Ahfis con· 
ta· e como fato verídico que Ch1~0. 
apch ler o livro, colm;ou nele uma 
de<l1catónll env111ndo·o p.1ra aua 
amiga Sílvia Barsante, de AJlld De 
ve1 em quanto, Chico perguntava 
uo arrugo\ mais cheg11Jo~· " Onde 
e 1, o a mcn ogen de K.irde.,;7 
Onde et.tDo?" E Chico na, rnutcn· 
o o (pág1nn 234) 

Quase no tim dn vida lhico <lc 
Kardcc, o J p{nto 4ue e 111t11ulou 
l, d1 se no Cod1licu<lnr: "1cr4 1.1ue 
rc·iomar reencarnado noutro corpo 
para completar a tu11 obr,1 , qur nlo 
pu<lerás conclulf ne11ta c~ifü•ndo", 

Noutro trei:ho, J\fnrcel d11 l\to; 
"Chico nas1.:cu em 2 de ubnl, mc~­
mo d1n dn morte dt K.trdl"c <11qu1 
houve um equCvo,o. pcl111 Kardcc 
faleceu 11 3 1 dt< mur\·o de l l!M. ele 
teve cu funcrul no drn 1° de ubrll e 
Chico n11'1ccu u 2 <lc ahril, aliál, cu 
uponho que 1anu1 l otncidenclu 

nllo ~ i;ó pura coinc1denclll, e qur. 
dá um en11<lv de c1in11nu1J11dc 1. 
Huuve mui 1\d1 mie uma confirma 

çüo e antcvis~o da futura reencllr­
naçlio e tarera~ para Kardec , feita~ 
pelo próprio fapfrito de Verdade 
Diz ele "Não ~uponha que bnlltan1 
e: e.rever, um hvro. do1" livro~. dez 
livro~ . para depoi~ ficare~ 1ranqU1 
lamente em casa Terái. que expor a 
ua pessoa" Qua~e ao ftnal da 

vida, Kardec calculou e reg1!>trou 
por e~c:nto que, entre de~encamar, 
permanecer certo tempo como e,. 
ph110 no E'paço e retomar a um 
c;orpo lls1co, ele voltana a renascer 
pnr volta do início do século 20. 
e htco veio à lu.i dia 2 de abnl de 
191 O, em Pedro Leopoldo Minas 
Genm. Então me ocorre reg1,t.rnr 
1~to : Como é que os intuitivo~. o~ 
conhcccdore' da Doutrina Espiri­
ta, º' nosso~ mestres lerrcnoR, º' 
médiuni. de sen~ibilidnde, 70 nno~ 
dcpim de rn11;111da a med1un1dadc 
de Chico, e tendo em vi u1 as pre· 
vuões do Psp!rito de Verdat.1 , nfto 
'e deram cunta da conwmuçdo da 
prcmumçllo? Faz lcmbn11 11 diiilogo 
de Cmto com N1codcmu~. 4uando 
Je~u~ lhe di1: "Nicodemu~. és dou• 
tor da lei em Israel e nAo sobe de -
tn cm os 1 Para entrar no Reino 
do' Céu é prcCt\O na cer de novo, 
d& 'suo e do Espírito". 

O dia ~m que Cliico 
IJÜO t"OU 

Mu hou\ e um ili .1 om 1.1ue cu 1 efle11 
coin meu hmõe . "l loJC, pelu pri111c:i · 
rn vrz. Chico~ cngunou I" Tenho umn 
foto de~ e d10. tm que, com Chico no 
mi>11l, eu t ,1.1vu \cntudo à , uo c11Q11erJ1\ 
r o filho Fur!ptdto;, à ~u11 dlrelt.i Lm 
frente 110 mt'dium e~tá umn enhorn que 
contou n C'h1co u egulntr hl\tóriu " 
,, tou sri\vuJ.1de4 me~e9 e, endo meu 
m11rtdo m111to ciumento, ttcnhou ele' mr 
dct\lmdu fu l'Sl11d1w11e 1rah11lh11\ll, 
1111u1 ~ pndl o empreal) e deum o e_~1u ­
Jo~. Ulum11mente tudo. m11' tudo mr 
m•l trm d.ido errado. M1nhR vontade~ 
morrer, Meu pnrne1ro ltlhmhu teve 
pnr1m1on111 CI l\ com 11uülm de minha 

milc pude cnfrcntnr tal '1tuaçilo e com­
prar n med1coçilo. A(lora e.;tou aqw 
porque a vontade que tenho é de desa­
parecer Não me mato por causa do 
filho que 1111go no meu ventre" Cluco 
falou U'~im: '"füui aqui um espfnto 
CUJO nome diz er Mariana, que voce 
nilo lembra deln.t\ldo 101 há muito tem­
po, ela quer lhe BJUdilt Diz que voce 
já cruzaram caminho' cm vidas anten­
orc . Elo esclarece que nito lhe &Judou 
ílt~ aqu1 porque HX:~ llilO cr@ em Vida 
apó~ a morte. e nó n~o podemos rcce· 
ber ajuda de ulguêm que nós nllo ncrc­
<lítumo~ que e i,ta". A1ovem senhora 
choruvn de,cun~olnda ma~. de repen· 
te, dtl u Chico "F.u nun.,;a c1mht 1 nin· 
guém coro o nome dr Mo.nano". Chico 
di ~e a elu 4uc pa%ossc à Sl1lu em fren 
te p11m tomnr um p1lq r, elr tom1lU notu 
do nome o cndctcçll pruu orar por ela. 
AI eu pensr1 houve um reh111e lnl~o. 
l~to p1\de acontecer no mediunldode 
Mo~. pu' uda umn hora, n me mo moça 
vollu à pre ençu Je Chico, ugoro t11:om· 
p.mhaJn de um11•.:nboru1do'a. que diz 
ao m~d111m· "Olho. cio nno 'e lembra. 
ertt pe4uena de '.! 111111<;, quando u avó 
delft pM pune do pai, que também E 
folec1do, adorccu com dincer e 
de encarnou E:< 1 11u ~i m u 'ó 
Mannna" Agt\rll n moça C'\lx uva um 
om o <lt conll.1n\11, dC' no"u e pemn· 
~una~ palavm~ d Ch11·0 .Xnncr Ent.1o 
C'h1co lhe J1',c. "\"11C~ tem um centro 
e,plnu perto tle 'ui\ 1·11~.1. \o 11té lá 
C.:OO\·Cr,ar ~om o deplll111men10 e~pin· 

H(,eba meti. 1hnc lllc n no o Jnrn1I. l\;u10 
C.:n\'l~I O~ tl11cfnt J'• tl11lth ~n )~!ln 1\oll\I ~ 

lual. Reze por \Ua avó Mariana, ela 
está dizendo que \C voc:e nve,~e ora­
do. 11.<t coisas nílo chcgnnam ao ponto a 
que chegaram. Não e~queça que ela~ 
~ ~1mpática e quer lhe a1udat". (Apesar 
d1 'º Chico confirma que ele. como 
todo m~dium, também erta à ,·eze,, 
que e~tà su1c1to ao cm'.I. da nunhu par­
te devo dizer honcstumente llUC nunca 
te~temunhe1 equivoco algum Minha 
tmprcs,no é. de que a Equipe do e,. 
pfnto da \ 'enlade, tendo à !rente 
Emmanuel. e\ 1ta que ~ut]nm engano . 
O que Chico diz. na~ 24 horas do dia. 
pode tomar nolll que, e nllo uc:onte· 
ceu, a1:ontecentNAo há engano. nem 
1U.hv1nh11çl10 Ch1.;;o não veio para e:\i­
hlçnc,, 

Sobre o texto que sumiu 
misteriosamente 

Alilh, enquanto cstnva digitnndo o 
final Jn., linha' acuno. aconteceu algo 
e~trunho. Eu me dJ,punha a C\"~'·tr 
'obre um episódio 10sóhto que e 1d 
oc:uote..:enJo ºº' llit dos Unidos, mai 
pri;c1,amen1c em No\'<\ Iorque Ma 
alio me d111a. por dentro, que ru nlo 
dc\ 1a reme\cr em tnl c,1.AnJalo. que 
quem com li'o me e, 1.(tm li ô~ re,. 
p101&a Mas a~he1 que o ª' 1,n mtenot" 
em boha em mtnha. reb.atti f 1 \e c~m· 
unuc1 C' rc,endo 

Quando cht~ut1na1J111ma pull\ ra. 
a1,;,"nte.:eu C\atamc:ntc: 1,10. 1' te lo tn· 
1t·1r1\ d ap.Ul' cu da têla <lo l:'umputa· 

dor Quem conhece computa.çA1\, 'ªbe 
que po<le aconteçcr 1.;to o te:\tO emi­
gra para outro arqul\ o. ou d1ret nl). 
ou Janela. Aí pas e1 a pc qu1,ar em 
todo o arqwvo~ e diretóno r<'' r­
vei e co~ido11 J 'ada, ma' ~m ras­
tro do te:tto, que Jà h:n·1a 1do sah o no 
dia antenor. De forma que, dcpo1 Je 
perder 50 nunu1os em bu ca do te 10 
peniido. me COO\ enc1 de que n o o 
11charia mah Aí redigi pela gund 
vez todo e te te:<to, diferente do rn· 
meiro, mil.\ qur nllo de ~u J<l icla 
do computador Lcmb~i·n~ Je uma 
e penencia \Wldaern Ubcraba, ~m­
pô em que um afamado co,tureH'CI 
pauhsta, qur 1a ate Chi~ tle vez cm 
quando, "tomar p ç e de reforÇ<l" 
Sob~ algl) que cu e~'"TC\'Cfll cm defesa 
do m~1urn, Chico di se apena' ~' 'e 
awntc: 

"Temo que rt!>pe1tar 11~ for\ª' da 
ob-..;undade o nle:\.cr nlca1onamen­
te COm ~l'U\ podcre Hi pe . Olh que 
hu~carn nutopro!Jl{'Çil'I e um t' lnda· 
lo Je-.se .. e o que de c1am gente 
1lenc1a e o 1tmpo se ent'al'tt a Je lan· 

çar ta1' epl 6J10 no e qucc1mc11to". 
Lembro-me cntl\o, da' pala\'ra' de 
Cmto. "S pred ~' que o e ndalo 
e t ta, mas, a1 daquele pelo qual o • 
cãndJ:ilo 'cm". 
tmh home pa •t ~ "" lt.gualba 

ntt.com.brlcolunl'ta 
e-mail· rnnaodoo -li cu•l 

ba.Mt. C'Om.br 
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Recordações de uma l'iagem 

Centro h.\pfrita 
por quatru hora'! 

.S .J 1BRO. IJ,Dus,elcforf. 
Apo l,'hora,de\i,1 em.ache­
gada. F. perimentamo a ale­
gria de r~en1.1mtrur H€niu e de 
conhe1.er Oieter, eu atenciow 
C'Pº l\ logu n.11\ boa,,.\ inda.,, no 
agua11 Jo ut:roporto. tn..,taladJ 

OíJ olhe<.lnm re,1dênciu <lo c.1-

~. em Erkrath c1dJdezinh.ajun­
l(l u Du ·eJdorf. me,mo sem 
pregar o olho. dc'd' ão Paulo, 
pan.1ml'h, animada para o pri­
melfo oompromi.,..,o Chegamo 
:i Colônia Kolnl. pou1.o ante 
das 1 horas A reunião no Cír­
culo de migo' de Allan 
Kardec (freundc kni Allan 
Kardec) conte1.eu em um a­
Ião do ter1.eiro pl"O de um ediff­
i:io ued1 udo às arte ... , que é alu­
gado da 18 ' 22 horas, ao 
ábado uu domingo , cgundo 

a oaturez.a do' trabalho espin­
tuai a ercm realizado . En­
quanto no Bra il. maioria dos 
enw '' e,pmtn tem ede pró­

pria, fum:innando. algun dele , 
Lipen,1 um ou doi dias na e­
mana, na Europa, grande parte 
não tem ede fixa e o aluguel ~ 
empre caro. cobrado por hora, 

o que re tringe o funcionamen­
to da reuniê>e para um ou no 
máximo dCli d1u~ na emana. 

Hêma e:r.phcou-no que o 
"Circulo de Arrugo de Allan 
Kardec .. , ainda não fo1 regi -
trado oficiaJmente, ma já exis­
te há cinco no . Antes funcio­
nava na re-.idéncia de Regma, 
em St. Augu tin, ma . agora, 
com o cre ... c1mento do gropo. a~ 
reuruõe ão realizada cm Co­
lôrua, no alõo onde e"távarno . 
alugudo por quatro hora . Na~ 
dua primeira hora , o e ·tudo 
de Kardec é feito em portuguê'> 
e nas eeumle cm cllcmão. 

Conforme o combinado com 
Hêoia, fiz apena uma bre' e e:il­
po ição do que é a A ociação 
Médico-E pinta do Bra il. cus 
fundamento , ua finalidade, e 
depois ubrimos para perguntas, 
cm a e:r.po 1çao de um tema de­

finido, para que todo pudes cm 
cxpn!,.,ar, livremente, suas dú­
vida' 

Durante tr~~ hora,, brasileiro' 
e .Uemi.les colocaram que tões 
dher as - incon ciente, com­
provação científica da reencar­
nação, mcm6na, mediunidade, 
obse uo. vida apó~ a morte etc. 
- que procurei re ponder den­
tro de minha po :-.ibihdade , 
empre com a fiel tradução da 

Hênia A e; 21 horas, dO ténnino 
da e o, houve confratermza­
~ilo ao melhor estilo bra 1leiro, 
com ai gado e doce feito nas 
ca:ia das frequentadoras. 

Setembro, 14, a reunião foi em 
ca a da sra. Heidi Wy çhka, em 
Erkr<Jth, hem próxima do lar da 
Hênw., com um grupo de enho­
r.i alemãs que e dedica c,pe. 
cialmcnte à TC 1 Da 15 à 
20h30 falamo obre a comu­
nicaliõe do F_ pfr1to' por mei­
os té<.:nico e os fundamento da 
Doutrina E pinta, re pondendo 
às pergun1a:., em tertúlia da 
mai:i agradáveis, quando tive­
mo o(')Ortuni®de de sentir, bem 
prt'lltimo de nt• , o irmãos bra· 

Confraternização em casa de Heinie elfert. em Erkrath/ Alemanha 

assun, a fazer pane do mapa do 
no o çoração, pelo amigos 
querido' que lá deixamos. 

iJeiro e alemãe ediados na 
pátna e piritual Para ilu\trar as 
ocorrências de TCI. colocamos 
a gra \ação do primeiro e do 
quinto telefonemas envtados por O extmplo de Chico Xavier 
Cario de Almeida e Konstantm 
Raudhe, em 1994 
e 96. Ao final do 
trabalho . o marido 
da sra. Wyo,chka, 
de encarnado há 
ahruns ano-;, enviou 
mensagem atra\:~ 
da e crita direta. 
Para i 'º· valeu- e 
de uma mesa tripé 
em miniatura, colcr 
cada obre a mesa 
da sala, em cima de 

Setembro, 16, Ll boa. Chega­
mo à 16 hora . 
Mana habel Sa­
raiva Já no aguar­
d a...a . Partimo 
para Leina. levan­
do o livroc; da Edi­
tora FE que havi­
am chegado pela 
manhã Cri tina, fi­
lha de Mana 1 abel 

um rolo de papel. . - . . 
Sobre o tampo de • Castanheira:Cam.inhetr0s 

e r. Joaquim. eu 
esposo, recebe­
ram-nos, fratemal­
me n te, durante 
todo o tempo de 
oosc;a permanência 

. h . da Luz(Porto) 'ª me m a eo;;pect-
al, dua médiun de efeitos f1s1-
cos colocaram a palma da mão 
direita, enquanto o comunicante, 
girando-a, e cre\ eu a men,a­
gem. utilizandcrse, para tanto, do 
lápis que faz parte de um do 
pé do pequeno objeto. Nes a 
men agem, há uma audação 
muito fraterna, a nó .... bra ilei­
ras presente Momentos de 
grande beleza e p1rituaJ, para 
não e e queçer. 

Setembro, 15. a reumfo toi em 
e.a a da Henia, com a pre ença 
de todas as inn:is brasileira do 
Círculo de Amigos 
de Allan Kardec 
(freunde kre1 
Allao Kardec) e 
de nossa 
\\altrauth, única 
companheira ale­
mã J ~eguir-nos 
com sua pre .. ença 
iluminada Depoi~ 
das 15 hora , d1 -
cutimo muito 
as untos doutrinc1-
no , tenninando às 
20h30 h com pre­

em sua casa Às 20 horas já es­
UÍ\ amo' na A soc1ação Espin­
t.a de Leiri.i, revendo amigo e 
pronunciando pale tra 

etembro, 18, partimos para o 
penplo portuguê . No so pnme1· 
ro compromi o foi em Viana do 
Ca leio, perto da fronteua da 
E:. panha. Banhada pelo mar, 
cercada de montanbac;. ao lon­
ge, avi tamos a igreja de Santa 
Luzia e a pou ada . Jtuadas no 
alto do morro, de onde, tmagmo. 
de\c-i;e ter uma bela v1c;ta da 

cidade. Não hou\'e 
tempo hábil para 
quaJquer visita 

À noite falamos 
obre Nossa \<ida 

no Além, na pe­
quena e acolhedora 
"A ~oc1ação fatrc· 
la de Libertação", 
'ª'ª e pínta diri­
gida por no<;i;a irmã 

ces e confratemi-Jo é e. Leltiio (Setuball 

Isabe l Malheiro. 
Em seguida à pa­
le tJ a, respondemo-. 
a perguntas do i, 
presentes. Ali. en­
contramos o jovem 

tação. Apesar de 
não ser e~pínta. nosso amigo 
01cter Se1fert desdobrou-se em 
atençõe~ e gentileza., a todo'I 
quanto u ufruíram da intum<.IJ 
de do eu lar, dando uma gran­
de demonstraçao de tolerância. 

Pedro Ferreira, do 
Enc.ontro Nacional de Joven 
E-.p!rims (ENJE), au:utiando nos 
trabalhos. 1 abel é pre..,idente do 
"fatrela de Libertação" e seu 
e poso Manuel dá lhe todo o 
apoio no de"ídobramentos na­
turaic; das tarefas. que JJ com­
pletaram l O anos Segundo a 
pre,1dente, foi um longo c:arru­
nho p..: n;or rido .i.té aqui "empre 
gu1ad<1 pela vida e o 
cn inamentos de Chico Xa\'ier. 

A aprazf\.el ErJ...ra1h, conheci­
da nos meio denufico, pelo' 
achado arqucológkoo; impor­
tantes encontrado nas sua" re· 
dondeza • d o .;ada., do ho­
mem de neandcrthal - pa sa, 

ir-~~~~~~~~~~~~----

''Para mim, Chico Xavier é um 
pai espiritual, um pai na 
mediunjdade. porque quando me 
sinto fraca, quando vacilo, pro­
curo nele algo e ernpre encon­
tro uma luz nova para continu­
ar. Recebo como se fo e um 
abraço e pirituaJ e parece que 
ele me diz . '-Continua, a vida 
não é fácjl, ma a tua recom­
pen a, como sabe , é o carru­
nho que trilha no Bem e pelo 
Bem e que é a evolução do teu 
cspínto'. Sinto um grande amor 
por Chico Xavier", enfatizou 
I abel Malheiro 

Repou amo às duas da ma­
nhã e no dia seguinte rumamo 
para a cidade do Porto, às 7b30. 

A sociação Estrela de Li­
bertação, 31 feira: Sessão de 
Preces e louvores com dis­
tribuição de roupas, gêneros 
alimentícios aos carentes; 41 
feira à noite: Estudo dos Jo­
vens; S• feira : a ulas de 
mediuoidade; 6L feira : ses­
são pública; sábado: passes 
para as crianças, mães e pes­
soas doentes e depois es­
são pública; à noite 
desobse ão e ao domingo 
e tudo do jovens. 

Evangelho 11os montes 

Setembro, J 9, cidade do Por­
to. Após certa dificuldade em 
localizar a Associação do Co· 
merdante\ do Porto, cbegamo 
às 9h30min, prontos para dar iní­
cio ao Semináno A Obse são e 
Suas Máscara.ç, 

Até a1; l 7h30min, com inter­
valo para almoço, expu emos o 
tópic.oc; princ1pai do meu livro 
para uma platéia atenta. com­
posta de c.erca de 250 trabalha­
dores das ca'a e pínta , não 
apenas do Porto. mas também 
de outras cidades vmnhas. Foi 
um cita de mten-.a c.onfratemi­
zação, tendo à frente do evento 
o i.r ca ... tanhetra, pre ·idente do 
Cent10 Espírita Canunhetro da 
Luz, da e. idade do Porto, e ami­
gos, entre eles os senhore 
Galvão e Moreira. O Canun­
heiros du Luz ieL. 11 ano · de tra­
balho ativo no din 31 de maio 
pas'>.ido. Falando sobre a ati· 
v1dade:-. do centro e,p{nt.i que 
<.lmge, o sr Aménco Ca."ítanhei­
ra Henrique' relembrou os tem­
pos d.i dtwdura, quando não po­
dja Cllisttr movimento organiza 
do (Conclui à póg. 7) 

Circulo de AmJgos de Allen Kardec !Colônia) 

Irmão da Assodnção Espírita de Bragança, bem à dir. Yê- e b D. 
Mariazinha (pr !denta) 

Porte do auditório da A ocinçiio Luz no uminho (Brngn) 

J~ \ntônio e \lbuqucr<1ut' Rocha trono) 
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